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umas fêrâazlnhas ali. Mas há on"avião! .<_ 4izem nó' TUJigmo ero

¡, ..� I

Lisboa.' Apenas esse transporte
nem sempre é possível, principal-
mente no Verão e, servindo, õptã- ¡mamente, o centro do Algarve, está jijI
longe de servir todo o Barlavento e ¡Sotavento. Mas há as estradas! - jijI
acrescentam, Realmente há a rodo- íIIlvia para os qpe possuem automó-
vel. No entanto, as três estradas,
que ligam o Algarve com o Norte I
do Pais, deixam muito a desejar e ;
então a que liga os principais pon- I

.

tos da Província chega a ficar im- Ipraticável em alguns locais devido
às obras externas a que a sujeitam. IPortanto, resta uma hipótese: o

comboio! Efectivamente, há o ca

minho de ferro que deveria ser o Imeio mais cómodo e seguro de i!!
transporrte. Apenas UDS escassos i!!
300 quilómetros desde a capital, I
que levam seis horas a percorrer. �
É verdade: seis longas horas! I
Duas vezes já, nos últimos tem- �

pos, aumentaram as tarifas dos

bíllhet;es, mas o servi!,lo mantém-se,
idêntico a Sii próprio. Inalterável,
como o programa de desenvolví-
mento turisti'co do Algarve] Pouca �������::!!!:::::.::e !!!!!!::�������������!!!::!!!!!'!!'!!'!!'.!!!.!!!::::.::e�!!'!!'!!'!!'!!'!!'!!!.!!.'
terra, muita calha; pouca terra,
muita calha... dizemos nõs com

razão.
Prometem-nos melhorias, novos

horários, reforço da linha, aumen

to de velocidade, mas o turista que
se mete no comboio continua a en

contrar, desesperadamente, o Al

garve, seis horas depoiS de deixar
lisboa. " quando não há atrasos.

Como explicar este desencontro
entre a C. P. e o progresso que se

vem manifestando noutros secto-
res? Mls,tél'lio que temos, por vá
rias vezes, tentado esclarecer, em

vão. Entretanto, pouca terra, mui
ta calha ...

COMEÇOU a época do cíclísmo e os clubes íníeíaram a preparação dos

, seus atletas, com vista a uma campanha que promete ser rodeada

de inúmeras provas. No Gínâsío de Tavira trabalha-se já com afinco
e vontade, no sentido de apresentar

p,..,'.....,..�'fta.,'__...,_"...,...�,...,'__...,_,'fta....,...,...�'Ua1II\.... a hegemonia habitual que o guin-

I I dou ao primeiro plano do ciclismo

i!! E N S I N O I nacional. Sabe-se, entretanto, que

I = também o Louletano regressou à

i!! I modalidade e. que uma equipa bar-

I
' = laventina está empenhada na orga-

I TEMPO DE INQUERITO NO ALGARVE ! :!�P�::�:�;=�r��
i!! . . .. . . ! via, regressando a verdadeira com

I • Todos os projeesores do ens�no. �ós-prtmarw � �xercwu! no '" petição às suas estradas, factor tão
i!! Alçaroe, receb�ra:m �través da:s varuJ¡� Escolas Iiceai«, téoniooe, • necessário para o fomento da mo-

I norma�s e prof�ss�on_a�s, cartas �n�Ormat81 onde expressa�os a. nos- � dalidade.
i!! ,'la proposta q,e repensar 'o Ens�no. Oom ou sem regwnal�smo. •
� O 8ignificado deste trabalho pertence à iniciativa de cada um = O Ginrosio parece encarar com

I de nós: os. da Imprensa e Os da Escola. I optimismo a época que ora se ini-

li!!
'

b h !li: cia, e contando novamente com a

• O Jornal do Algarve será enviado durante 081 tra al os de
I'" colaboração financeira da FAMEL,

I Inquérito para cada uma das salas de 'professores das Escolas
i!! e a dedicação dos seU¡g atletas, re

I existentes no Algarve. Para estarmos mais próximos.
-

I
i!!1 • Será criada uma página especial sobre o ErIJ8ino. Um e8paço '1

aberto para todos os estudos teóricos, depoimentos, análises e in- II terpretação estatÍl8tica, mesas-redondas, reportagens. Para um '"

1 esforço crítico. Para a sociedade. =
! �
I'" • Pensamos publicar em separata todos Os depoimentos e estu- ii!!

ii!!! dos que tenham significado para um documento da nossa realidade, él

iii • Pensar uma Escola para o futuro - não é um'a questão pes- ¡
il

saal. �

L,..."�,,..'I.''''I.'_''''_'''__''''''''''''''''''__'''''''''_''''_''_''''__'''''''.!

N0 sul da Inglaterra, no condado
da Cornualha (Cornwall), en

contra-se uma jóia turística: St.
Ives. Debruçada sobre o Atlântico,
numa costa que muito tem em

comum com a costa algarvia, esta
pequena cidade é das grandes atrae
eões turísticas de toda a Grã-Bre
tanha, Segundo uma crónica anti
ga, a sua fU'Dda!,lã�, ter-se-ia veri
ficado no século V' da

.

nossa era,

e, embora tenha conhecido varios

períodos de prosperidade como por
to de saída do cobre e estanho pro
venientes das minas da Oornuaãha,
St. Ives foi sempre, durante a sua

longa história, uma terra essen

cialmente piscatória.
O que cativa o vísítante quando

pela primeira vez se encontra na

parte da cidade junto ao mar, é a

sensação de ter, repentinamente,
regressado a um passado distante,
pois a parte antiga de St. Ives,
além de certas, casas de pescadores
que agora são lojas de. lembranças
e «cafés», parece pouco ou nada �,!'!'�,!'.!'��,!',!'�.!',!'.!',!',!'.!'��..!'.!'.!'�_.!'����

ter mudado nestes últimos 100
PELOS MUNICIPIOSanos. Por isso, quando deambula-

mos pelas ruB,s estreitas e tortuo- -

sas e, amiudadamente, deparamos F ORAM reconduzidos nos cargos
com apetrechos de pesca em certos de presidente e vice-presidente
becos, fica-nos a impressão de que da Câmara Municipal de Vila Real
somos transportados aos tempos de Santo António, os srs. dr, An
distantes da navegação à vela, tónio Manuel Capa Horta Correia
quando as galeras, chegadas da- e Manuel Medeiros Bravo.

América ou das Indias Ocidentais,
tentavam, nos dias de borrasca ou

de nevoeiro, fugir aos rochedos
traiçoeiros que se espalham por
toda a costa da Cornualha e que
tantos naufrágios têm causado.

Independentemente da sua longa
hístõría como terra piscatória que
foi e continua a ser, o que impres
síona o visitante é que esta peque
na cidade, apesar do desenvolví
mento -da época actual que tudo
deita por terra e muitas' vezes des
trói certos bocados da¡g belezas do

A AGRADÁVEL VIDA
DA PRovfNCIA ,

'�����,�����������������������,���������������,��"'�,"",�""",.'

A DOIS passos de Lisboa, come-

ça a província. Não interessa
a direcção qUe se tome: sul, norte,
leste, oeste. A provincia é já ali,
ao atraoesear a ponte sobre o Tejo
ou tomar o comboio em Santa Apo-'
lónia. Sair da capital é como atin
gir a ref�rma antes do tempo, âei»

xr:-r de circular, retirar-se, :E trá
gwo, mas é verdade!
E

_

será trágico, efectivamente?
Entao e todos Os escritores que

.

apregoam a vida simples do cam
po, os seus- costumes ancestrais,
etc., etc.t Hoje, já não é possível
ter a mesma visão de Oamilo ou
de Eça de Queirós. O Mundo avan

çou, o progresso tomou conta de
nós com todas as suas exigências

(Cone'''' fI4 6.· pda'M)

NOTA da redaccao
-

-
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O ALGARVE continua a ser esta
pequena e breve província ao

sul do País, à beira-mar plantada,
rescendendo a laranjais e amen

doeiras,. descoberta há poucos -anos
.

pelo turãsmo e abandonada agora
ao alegre destino de receber OSi mi
lhares de estrangeiros que a pro
curam.

E como chegar ao Algarve? Eis o

problema que continua a pôr-se aos

turistas e aos próprios portugueses
que juIgam também ter 'direito a

POUCA TERRA,
MUITA CALHA ...

o ATUM
,

NAO E UM PEIXE MIGRADOR?

Regresso do. peseedore. do elum e Coneern.eu (Françe)

O PROBLEMA do atum é um

daqueles de que não nos pode
mos divorciar porque ele diz direc
tamente respeito à economia do
Sotavento algarvio. A penúria de

capturas é de tal ordem que hã
pouco deixaram de lançar duas ar-

mações, uma delas, a do Cabo de
Santa Maria, a mais rendosa na

espécie de direito. Poucas capturas
'se efectuaram no ano findo e qua
se nem valeu a pena levar os peixes
capturados à lota tradicional, que
mais o valoriza, O atum de revés
nem sequer é já utilizado para a

indústria de conservas, dado o de
sinteresse dos mercados externos
por esta espécie de qualidade me

díocre. Só Os fabricantes de moxa

mas, Indústria que reviveu nos úl
timos anO's, adquirem tal atum.

(Conc"" fI4 I.· pdDina)

O NbSSO prezado colega «O

Sporting Olhanense» trans
creveu o artigo q)le hã semanas

tIl!serimos, «Um grande amigo de
Olhão que desaparece», do nosso

dedicado colaborador João Triguei
ros.

A PESCA
EM TODO O MUNDO

HOJE, a Espánha mantém o dé
cimo lugar mundial no volume

das pescas, com 1 503 100 tonela

dais.
Segundo o relatório da FAO, o

paí's vizinho é o segundo na Europa
em pescado.
Em 1968, foram apanhadas, ern

todo o Mundo, 64 milhões de tone
ladas de pescado, 7 400 000 das
quais de ãgua doce. Os primeiros
lugares são ocupados pelo Peru,
Japão, Rússia e China Continental.

���,�,�,��"""""'�""��"'�
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JOlWRdDUmm

po.. Mo Santos Traquino

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA'

CHAMAVf-SE «brandeirinhos».a
uns paes pequeno&, que ma�s

pareciam bolinhOis e que, em anti
gos tempos se fabricavam na vila
de Olhão. A mãe do Zequinha, tra
balhava nesta espeoialidade de pãe8
e, como de costume, todas as se

manas amassava o seu pão em

casa. Primeiro, passava a farinha
pela peneira, como ainda hoje é

vulgar fazer-se, e, depois de dar

segunda passagem, para fazer a

amassadura de pão comum, ia en

tão à restante farinha que ficava
(conhecida pela farinha de «rolõo»}
e fazia com esta, a amassadura

separada. Tendia, depois, os pãezi
nhos redondos a que o povo dava
o nome de «brandeirinhos». Eram
estes vendidos na casa de uma sua

cunhada, por dez-réis cada.
Um belo dia, depois de retirar

do forno os l8eus «brandeirinhos»,
meteu-os num asseado saco de li
nho branco e, ainda mornos,
mandou o filho Zequinha levá-los
à mercearia (que se chamava tam-

(Cone'''' fI4 6.· fldaiflG)

passado, conseguíusobrevíver, qua
'Se intacta, aos ventos do progresso.
Claro qUe St, Ives, como qual

quer outra terra bem situada - à

beira-mar, tem-sa desenvolvido de
acordo com as linhas modernas,
mas esse desenvolvimento apenas

(Conclui na 6.· pdgina)

° cubismo dos mirantes e açoteias olhanenses imprime à paisagem al

garvia uma nota diferente, atractiva e estranha, em que a luz e a for
ma parecem empenhar-se em i1uta sem tréguas onde a beleza prevalece. APONTAMENTO

po.. Ada. Contrelra.

o Ginásio de -Tavira

possui os melhoras ciclistas portugueses
O S meus amigos e as minha"

amigas são pessoas qUe 86

sentam à mesa do 'café e que pas
mam as pessoas dos outros, senta
das nas mesas do lado. O escdn
dala é tão grande, que as cabeças
giram como ventoinhas, atingindo
com os olhos as pessoas ãos meus

amigos, e eu.
Um dia ..• !

-_Vooê, homem de ar carran
cudo, qUe raiz tem a confiança e

crença absurâa de que a comi�sura
(COfIO'''' flG ,Utima fldgiftlJ)

diz-nos Jorge Corvo, um' «consagrado»
do ciclismo naeianal ent ..evleta

po.. 011.. Chagas

(Conclui 'IUJ 6.· pdgina)

Dentes estragados
08 dente8 e8tragados,

além de determinarem
mau hálito, são respoo-
8áveis por inúmera8 per
turbações da saúde. 11

preciso tratar do8 dentes
o mais cedo possível.

Mande exa,mina.r os

seus dentes pelo me

nos duas vezes por
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RESERVAS :

RUA GONÇALO BARRETO, 1

TELEF.: 240 63
'

'lIJIlLEG.: RESIDSNCIAMARIM
FARO • ALiGARViE • PORTUGAL

QUARTOS COM: CASA DE BANHO

CRAKBRES AVEe SAlLE DE BAIN

ROOM:S WITH BATH ROOM:

PRDl.EIRA CLASSE

AHBIlDNTE SELECTO

CRÓNICA
DE FARO
por

António dos Santos
Domingal

Técnico de conta.s

Revisor de contas ao abrigo
do art.· 44.· do Decreto-Lei
n.O 49381.
Escritório: Rua Cruz dllill

Mestr8Js, p.. 20, Telef. 22357
- FlARO.

Empregada
Precisa-se, para escritório

em Faro, com prática de dacti

lografia, escrituração, factu
ras e expediente geral.
Dirigir a: M. Pires Vitória

- Rua de S. Pedro, 10 - FARO.

-;;�;��
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN liEQUlPAHENroS DE LABORATORIO, LDA.

����itoiIIIIW"................,._,......................���

Dr. Dllmlnllna D.llitazir
."dlae Ea,.alall."

de. Illal • VI.. Urbulrl••

Coaluit.. diária•• p.rtlr
da.15 hora.

[1111111,11:1IIIIpHsti 1"11,31-1,1.° Isq.
FARO

TIIIII {[IIIIlII'11 Z Z 11 3
•

1IIldlilii Z , 71 t

Todos podem ajudar
C'I-ê-se que todQS QS PQrtugueses de

sejaan êxirtQ à C8Jmpanha que está
decQrrendQ sobre a 6IJ}�gr¡¡,fe «Há sem

p,re um PIor,tugal desconh:eciJdQ que es

pera PQr si». Também paI'ece que mui

tQ'S desejariam cOlla:barar S'UrpandQ mui tO'

embQra não ter pos'silbiiUdades dissO'.

PO'is bem! TodQs PQÜ'em fazê-lO' e tQ

dO's' QS meiQs sãO' arprovei-táveis. É ne

cessário arpenas trad¡æ'ir em bQa vQnta

de O' amor à nQssa terra. Deslle as Ins

tLtuições O'rganizada-s para esse f,im, às

colecHvil.laldes que, em vl'l'tude de gran

de númerO' de assQ'cialdQ,s, podem desen

vQlver uma larga acção, à sim[)Les ini

ciatwa particular, não hã cQntrihutQ
sem valor.
PQr um sentimentO' d,e O'rgulhD nacIQ

naI e PQr uma intenção legtt¡'ma de

canaJi.zanmQS para o nossO' País essa

¡'ndús,tria rendQsa que é hO'je O' turj,smQ

intema:cional, cQmpreendemQs já que O'

nQSSo J13¡t'ural dom de hQoSlPitaHdade
precisa de se refleotir nãO' só na ma

neira ,cO'mQ recebemQs mas talmibém nos

(luid'aJdQs a ter CQm os lugares O'oo,e

l'ecebemQs.
Ap.erfeiçoemQ,s ao máx'imo a nQssa

mruneira de bem receber. Acrescentemos
a um sorri,sQ acQ1hOOQr, a comQd'idade,
� ·hi'giene, O' embelezamentO' dO's luga
nes Qnde recebemQs. El estes nãO' sãO'

apenas a nossa casa, as lojas, O' café.
A rua, o parque, O' ja:ri(Um, O' mira

dO'urQ, a estrlllda, a aldeia que se !l;tra

vessa, o mQnumentQ que se procura
- tudo seja. a sala de hOlnl'a, mas cari

nhQsa, Qnde aCQlhemQs as nQ'ssas vi

sitas.
EXi,ste, porém, owta-o ramo desta in

teresSM1te e mQ(1·erna indústria: O' tu
r¡'smQ fei1Q para nós prólprios e .por

nós próprio,s. Ohama:m-lhe aJog;uns tu

I'ismo internO', O'uwQS turismO' aQ ê,m
bLto naciO'nal. É a cOlIlSciência da im

p'Qrtância deste saber viajar e gastar
na sua ,terra, cOOllhecerrdQ-a, descobrin
dQ-a para um nO'vo org.ulhQ e um nQVQ

amO'r, que se pretende criar e desenvol
ver CQm a caIDJpanha: «Há sellIlJpre um

Portugal de�hecid'Q que espera por

ALUGA-SE
l.· andar, mobilado, com cin

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo
rífico, fogão a gás, roupas e

lou�as, aluga-se no mês de
Fevereiro e seguintes, em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920.

rmn
llEcos

Pa.rtiAtu • chepdM

Ausentou-se para a Bélgica, a fim
de juntar-se a 8eu marido. actualmen
te aH empreaaâo, a sr." D. Maria Te
resa Barao Madeira, empregada comer

cial em Vila Real de Santo Ant6niQ,
onde gozava de gerais simpatias.
= Transferiu a sua residllncia tempo
ràriamente de Lisboa para Ode leite, o

nosso assinante er José Francisco San-
t08.

.

= Está a férias em Vila Real de Santo
Ant6niQ o er, alferes milicianO' Lu{8
Manuel Oeiras Fernandes, filho da er»

D. Elvira do Carmo Oeiras Fernandes
e do sr. Rafael Ant6nio Fernandes Jú
nior.
= Em viagem de neg6ciQs deslocou-se
ao Algarve o sr. Domingos Ohagas�
nosso assinante nos Betaâo« Unidos
da América.
= Deslocou-se aQS Estados Unidos da
América, em missao 'de estudo, o er.

âr, Diamantino Baltazar, nosso assi
nante em Earo,
= Partiu para a Suécia para estágio
nas fábricas da Alfa Laval o nosso

assinante em Lisboa er. ioaa Reis
Honrado.

Oasamento

Em LagQS realizou-se o casamento
da sr." D. Natividaœe de Jesus InáciO',
filha da sr." D. Felismina de Jesus e
do sr, Ant6nio Iruioio, CQm o er. Joa
qUim Bosa Ribeiro, filho da er» D.
Deoâata Rosa Cab'eça e do sr. Edmun
do Ribeiro.
Ap6s O' almQço num restaurante laeo

brioenee, os noivos seguirem para Al
bufeira.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE .onça,
Em ALBUFEIRA hQje, a Fannácia

Alves de S.ousa; e' aoté sexta-feira, a

Farmáicia Pi<;!dade.
Elm FARO hoje, a Farmácia G:raça

M-iora; amanlÍã, Pereira GagO'; segunda
-feira, Pontes Sequeira.; terça, Ba:ptis�
ta; quaI'ta, Oliveir,a Bomba; quinta,
Alexanllr,e e se:xota-feira, Cires'pQ Santos.
Em LAGOS, a FaTmácia La:cobrilgense.
Em LOUL1!J, hQje, a Farmácia CO'n

fj3.'llça; amamhã P'inhei'ro; segunda-fei
ra, P;ilIllto; terçac' Av.enida; q,uarrta, Ma
dei:ra; qu-ilIlJta Qnriam.ça e sexta-feira,
Rinhei'ro.

.

'Elm OLHÃO h:oj,e a Fal'mácia Pache
co; amamhã, FrQ,gresSQ; segunda-feira,
OlhamEl;n,se; terça, Ferro; quarta. RQ
oha; qru'i,nta, Pacheco e sexta-feira; Pro
gressO'.
Em PORTIMÃO hoje, a Fal'mácla

CM-vaIDhQ' amanhã' Rosa NUllles' se

guooa-d'e!,ra, Dias; 'terça, Cerutral; quar-

'{lESPASSE
õptimo estabelecimento de

vinhos, de gaveto, com condi
ções para. restaurante, faq;ili�
dades de pagamento, renda �m'
conta, próximo da baixa, por
o próprio não poder estar à
testa do dito.
Rua Teófilo de Braga, 1

FARO.

AGEND.A
ta, OHv.eira Fur-tado ; q·uinlta, Modema e

sexta-reíra Carvalho
,Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmãcia Dias Neves; amanhã, Pe
reira; segunda-feir-a, MontepiQ; terça,
Dias' Neves; quarte, Pereira; qudnta,
Monterpioo e sexta-êeíra, Dias Neves.
'Em SILVES hoje, a Farmácia Ven

tura: e até 'sexta-lfieill'8., a Farmácia
Duarte.
:Elm TAVIRAÊ a Fal'mácia Central.
IEm VILA R AL DE SANTO ANTó

NIO, a Fa.rmáloia C8Jl'ri,lhQ,

o aRroporlo 8 o posto da Correios

NINGUÉM
oUisarâ hoje contestar a

extraordinâria.Valia
do aeroporto

de Faro, porta do Algarve aberta ao Mundo. E mais do que porta
de entrada na provincia do Sul, tem�no sido do próprio Pais nos

¡, muitos e longos períodos em que o Aeroporto da Portela tem

estado encerrado devido ao nevoeiro. Com o incremento que a aviação
comercial estâ conhecendo estamos em crer que nos anos próximos conhe
cerâ um afluxo verdadetr8Jmente ascensional, se para tanto lhe for

pÇ>sstbilitado e facilitado o sevir o Algarve e o Pais.
ServdçQ d� im[)rensa nO's levou lã

num destes dias. em que O' tráfego fQi

desv-iadQ de LrsbQa. Era intensO', mag

n�f,icD O' mO'v,imentQ que a1i se QP'erava.

Só que toda a genbe lamentava as mui

tas e grandes def,ioiências que PQr ali

se notam. Por exempllQ, o 'PQstQ de

câmbios cujO' cO'ncurSQ já se realizQu e

que cQnUnua sem aJparecer.
E faz falta muita faLta mesmo em

eSIJlooial nest�s d,ias de ",nevoeiro»
.

que

o sãO' de 1uminosa ",ida para a nossa

esrt:açãQ aérea CQmQ falta faz também

uma 100ja de �tigQS regümai,s e outrQs,

de ,prQdutQs portugueses, a ,tal .,Shorp»

ouja nãO' e:xoistência entristeceu prQ

funidam:ente QS QlhO's prQ,fundamente
82!u1s daquela nóI'dica que O' «nevQeirQ»

troux·e até aQ Algarve.
il\Iras maios do que estas faltas, das

várias faltas qUie ali se nQtam referi

'mo-nO's ,espeoial!mente· ao péssimO' ser

y,ico que os C. T. T. (ora CQm o'UtrQ

nome mais pomposO', se bem que a ef1-

ciência se prQcesse nO's mQldes usuais)
estãO' prestandO' aQ Algarrve cO'm O' PQst�
-instaladO' no Aerorporto.
NãO' funciQna O' mesmO' aos dQmingQ,s

e f,eriadO's: EintãQ e se um passageirO'

quiser eXlped'ir uID telegrama comO' O'

vai fazer? RecursO' aQ telefQne? Mas se

este faz parte ·dQ pO'stQ e está encer

raJdQ? Mas mais dO' que issO' é O' factO'

de aquela un�dade funoiQnar aJPenas nas

hocas em q� se p,rQcessaan carreiras

r,egu'lares J,nternactQnars QU dQmésticâ.s.
Porque nãO' cr-iar um regimen perma

nente, que abrangesse também O'S VQQS

",charters», assim corno os lIIV1iões que

diveI'gem para FarQ?

Hã 5 runQS que O' aerorporrtQ j)unciQna e

as cQnd'ições em que QS C. T. T. lalboram
são !Idênticas às ilIlstauradas nO' períQdQ
inaugural. -Dizem-nos que foi recente

mente efectuado um ,inquéritO' estatís
ticO' com base no movimentO' V1erif·icaJdQ
numa qu.inzena, mas sem ter em 1i'nha
d� cQnta os passage.iros dos av,iões des

viadQs e dO's ",charters». CIarQ qJue QS

números assim r·ecQhllirdQs terãO' que ser

forçosamente infer,ioI'eS aQ·s qUe efec
,t�vamente acQmeceranl. RecordemQs que
só num dia fO'ram mais ·de mH QS pas

sageirQS dos av,iões <l'ue O' nevQeirQ

ex,istente em LISbQa troux;e pa;ra FarO'.

Assim e ao anaJi.sar a eXlIJressãO' nu

mérica qUllllqruer operaçãO' para sOilucio'

nar O' assuntO' é fatalmente d'eturrpada.
OutrO' factO' que deverJa ser cQnsi

d'erado era d,e que este PQsto CQm 'um

mai's amplO' horáI'iQ e a possihHidade
de efectuar tQdas as orp'erações ser",iria
a praia de Faro e o MQntenegro, evi

taIIldo-se as Illecessâr,ia.¡¡· deslQcações à
cidade. Vem ai nova épQca de VerãO'.
Prevê-se intensO' movimento no aero

,portO' de FarO', quer nO's VOôs f,retados,
comO' nas carr,e;i-ras regulares Será que
QS C. T. T. vãO' cQntinuar. diyQrciadQs
do assuntQ?

IDspem-se que nãO', a bem do Algar
ve e do Pais, a bem da ecQnomia da

prÓlpI'ia emrpresa, esp,era--se que nãQ!

mm
Le INEMAS
Etrn ALBUFEIRA, IlIO Cine-Pax, hoje,

«NãO' perca a cabeça»; amanhã, «A PQU
sada da 6." felicídade»; <terça-ieira,
d70f!,ssdooa;is do crime»; quíæta-reíra,
«O massacre- de Chdeago»,
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Céu vermelho» e «Mulheres e rscru

tas»; amanhã, «Golrpe de mestre à na

polítana».
®Ill LAGOS no TeatrO' Cinema Im

pérdo, hoje, «Ndnh.o de espiões» e «Barba
negra, O' píræta»; amanhã, «BulJi.tt».
Em LOUL1!J no Cline-Teatro LOIuJe

tano, hoje, «O' bandoleía-o negros e «As
águías, negras de Santa Fé»; amanhã,
«OhLtt, chitt bang, bang».

, IEm OLHAO, nO' Cinema-Teatro, hoje,
«,Elpi-tálf,io» e .0 hQmem dO' chapéu mo

Le»; amanhã em mati'née e sQirée, «A
fera aroo.nsada» e «O pistoleiro relâm
pago».
, Em PORTIMÃO, nQ Oine-TeatrQ,
hoj'e, � matinée, «A:stérix, O' gaUlês»
e em so>rée, «Sparrtacus»; amanhã, dsa
dO'l'a».
IDm SIL,VES, nO' Oine-TeatrQ SiLvense,

h()je, .Como matei Rasputine»; ama

nhã, em maUnée e sQi·rée «O d,ioahQ em

O'U!tro»; terça-feiira, «Mata-me depressa
q.ue tCilliho fcio» ; qui,nta-feira, «FBI
contra cosa nostra».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó

NIO, IJ!D Cine-IFQz, amanhã «O SantO'
em acçãQ»; terça�feira, «lOÓ armas aQ

S()l»; qui-nta-feira, «NQite de violência».

A. leite � e Uoron � �
MItDICO

Cora,.ltas diária, fi ,artir
l., 16 hora,

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

nLI.. { C ultórlo usos
. B lda.cd. ,,,oU

dDRNAL DO ALCARVI
� Vende-e. em Lieboa t

. Ê na Tabecaria Mónaco t
�
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A QUADRA DE HOJEI
!
¡
I
!
I
I PAltA OS «ALFINETES» ...

I Os alfinetes fQram inventadQs PQr

l-um inglês, nO' séculO' XIV. Só tinha

I
ele, PQrém, permissãO' para vendê-los

nO's primeirQS dias do mês de Janei

iii! rO' e, nessa Qcaião, as damas se reu

I niam, ansiQsas PQr adquiri-lQs. Eram

iii! entãO', carissimQs, tantO', que havia

il!!! O' cO'stume d,e Qbsequiã-las CQm de

I terminada quantia cpara QS alfine

ii!!! tes». Dai vem, naturalmente, a frase

I «dinheirO' para «alfinetes» referentes

I às d,espesas CQm miudezas feitas pe

I las representantes dO' sexO' fracQ ...

I
I
I

Amar, ódio, furor, alma ...
Tudo é luz da mesma chama!
Não tem a palavra alma
As mesmas letras da lama?

Loureiro Botas

COMO ELES PENSAVAM

em pó; 1 cQlher e meia, de mantei

ga; misturam-se as bananas CQm O'

açúcar e leva-se a fogO' lentO'. Estan
dO' as bananas bem desmanchadas,
junta-se O' chQcQlate e a manteiga
e mexe-se até ver O' fundO' do tachO'.

PODE SER ARTISTA

�ECROLOGIA
António José dos Santos

Faleceu em Portãmão, de onde era

natural O' sr Antóní¿ José dos Santos,
de 62 'anQs,' prof.issiQ'nal da indústria
conserweíra, Deixa vdúva a sr.s D. Au
rora da Conceição .Ianuâr.ío dos Santos
e era pai da sr.» D. Maria Luísa da
C, J. Alemão, cesada com O' sr, Leonar
dO' Alemão e do sr; Salvador .Ianuár-io
dos ISan.tos, residentes em Lisboa, e

Irmão do sr. Venâncio .Iosé dos Sa:ntQs.

José Guerreiro

Em Poroímão, de Qnde era natural,
f.aleceu O' sr', José Guer.reirQ, de 75 anos,
comerciante, que deixa viúva a sr."

D. Maria Rosa Nunes. Era pai do sr.

.José Nunes Guerreiro, avô da menina
Carmen DQIQres Guerr-eiro Canelas e

üo sr. .Ioaquírn J'osé Guerreiro Canelas
e SQgrO do sr. Joaquim F1ernandes Ca
nelas (Mætos),

António Lima

NO' sLtlQ d'e A�deia No-va (Vtla
'

Real
Real de SantO' ArutóntQ), faJleceu O' sr.
António Lima de 80 anQS natural da
quela vila. Elia pai das sr."· D. Laura
Pires Lima Rua, D. MarJa da Encarna
çãO' Li'ma FeNagudQ e D Rita Pires
Lima NascimentO'; SQgrQ ciQS srs. JQsé
Pe!I'eira Rua, Valentim J. Ferr8igudo e
JQsé dO' Nascimento-� e avô das sr."·

D. Maria Laura Lima Rua, D. Maria
A:delaide Lima Rlua, D. Maria Valen
.tina Lima FerragudQ e dO' sr. JQsé
Amândio Lima NwscimentQ.

D. Idalina Fausta Mascarenhas
Apolónia

Em LisbQa falecoo a sr.' D Idalina
Fausta Mascarenhas AJpQlónia, de 87

IIInQS, natural de Ta.V1ira. Era irmã da
sr.» D Maria Antónia Mascarenhas
AJpQlónía Pdnto Fernandes, casada CQm

o sr. dr Al'binQ Rodrugues P,intQ Fer
nandes, Na da sr.' dr.s Maria Regina
ApQlórr1ia PintO' Fernandes Coelho da
Silva e dos srs. dæ, Fernando Rill Mas
carenhas AJpO'lón:ia PintO' Fernandes e

dr JQãQ Antõní¿ Apolónia PintO' Fer
nandes.

TAMB11:M FALECERAM:

NO' sítto da PfElDRA AiLVA (Vila Nova
de Cacela) - O' sr, .Iosé Anténdo, de
80 amos, natural de Vdla NQva de Ga
cela, V1iúvQ de D. Rosa de Jesus GQn
calves,

NO' síbío do PoçO BARRETO - O' sr.
Manuel Sa1vadQr Sustelo dald natural,
casado CQm a sr.' D. C1arice Amélia
da Stlva, pai da sr." D. Mar,ia dO' Car
mo SustelQ Cabrdta e avô da menina
Idælécía Sustelo Cabrdta,
Em LISBOA - a sr." D. Almerinda

de J-esus Sousa Paddnha, de 55 anos,
natural de Tavira, casada, CQm o sr.

Emilio da Conceição Paid-iIlJ:ta.
- a sr.s D. Emilia do CM'mD Vilão,

de 89 anos, viúva, natural de Albufeira.
- a sr.s D. Maria da Piedade Cavaco

Gomes, de 83 anQs�.viúva, natural de
S. Baætolomeu de Messines
- a sr.' D. Maria Carlota Gonçalves

'I'eíxeíra, de 84 anos nabural de Tavira,
viúva de AntóniO' FÍ'anci-sco Teixeira.

- a sr.' D Mar·ia de SQusa MatQs,
de 84 anQs, ñatural de LagQ·a.
- O' sr. JQsé V¡'egas. de 79 amos, viú

VO' natural d,e Santa Maria (LlligQS),
pai das sr."' D. Maria Teresa Viegas
PintO' e D. Palmira da EncarnaçãO' Vie
:grus CalaJdo e sogrO' dO' sr. FranciscO'
,PintO'.
- o sr. FraonciscQ Fernandes MQnsQ,

de 49 anQS natural de �inhal (CastrO'
Marim) œSaJdQ CQm a sr." D. Eugéniâ
Teixeirá Vieira e pai da menina Eva
Maria Vi,eira Fernandes.
As famUlas enlutadallllipresenta Jornal

do AIgœrv6, sentidos pês&lIle!l.

AGiNCIA ESTivÃO
RegIstada na C. M. L.

de Joio Mendes Martins Estivio
Funarais a trasladaçõ.. no 'Pars e para I Estrangeiro

S EaR V I ç O P E R M A N E N T E
Te.e'one 837.0.

Rua Morai. Soarea, N.e 40· B - L I S B O A

Novos corpos gerentes
Circui. Cultu",1 do Algar"
Em asse;mbleia geral fQram eleitQs QS

novO's cQrpQs gerentes dO' CirculO' Cul
l111ral dO' Algarve, para O' anO' de 1970,
que ficaram assim cQnstituidQs:

Assemhleia geral - presidente, Ma
nuel AleixO' da Cunha; secretár-iQs, JQa
quim da Rocha Peix()tQ Magalhães e

JQrge MQrgadQ André.
.cQmissãQ directiva - ElvirQ AugustO'

da RQcha GQmes, Casim-irQ CavacO' CQr
reia de Brito JQsé Henzler Vieira
BrancO' e JQSe Luis Leite da Silva
LQuro.
CQnselhQ fiscal - presidente AntóniO'

PedrO' Madeira; relatQr JQsé, RQdrigues
SantQ·S; vQgal, AntóniO' 'GQmes AfQnsQ.
Suplentes: Assembleia geral - presi

dente. THo Oliv'iQ Henriques; secretá
rIOS, EduardO' Gonçalves DQres e JQãQ
AfQnso Henriques.
CQmissãQ d.irecti-va - Manuel PQnce,

GilbertO' C'ar'valhQ SantO's. JQsé JQãQ
Duarte Craveirinha e L·inQ Lopes Freire.
CQnselhQ fiscal - presidente, JQãQ

AntóniO' Viegas L,ibór,iQ; relatQr Fir
minO' CQrreia MQdesto; vO'gal, AliselmQ
de SQusa Martins CurtO'.

MOlltepio dos Artiatas de Far.
Várias vezes temos tidO' O' ensejO' de

referir a extraQrdinária acçãO' desenvQl
v�da pela Asso.ciaçãQ de SQcQrrQs Mú
tUQS P'I-otectora dO's Artistas de FarO'
(MQntepiQ dos Artis'tas) fundada nO' já
distante anO' de 1856. O seu esquema
de assistência na dQença numa épQca
de autêntico piQneirismó re-vestiu-se
semlp'l'e do maiO'r interesse sQcial e
ainda hO'je assim O' devemQs cQnsIderar.

,

Há dias. efectuou-se a assembleia ge
ral dO' MQnt6lJ}iQ dO's Artistas para elei
çãO' dO's nQVOS CQrpQS gerentes para O'
cQrrente anO', que ficaram assim CQns
tituidos:

Assembleia geral - presidente, eng.
António da Silva Graça Mira; secretá
rios José Pires CQsta e VitQr Manuel
da Cunha; vice-presidente, JQsé Antó
niO' Pinheiro RQsa; vice-secretáriQ·s,
Jorge AntóniO' da Costa MQita e António
JQão de BritO'.
-DirecçãO' ��residente SérgiO' AdriãQ

GQncalves Madeira; secretáriO', Manuel
da Oosta Alves Infante; tesQureirQ,
José Jorge; vQgais AvelinO' da Cruz
Eires dO's SantO's, JQsé Alexandr'e dO's

SantQsl José JQaqlllim ÁlvarO' e VirglliQ
da Si va BaçO' SuhstitutQs: Manuel
de CarvalhO' RásquilhQ FernandO' Xa
vier HipólitO', Manuel dO's SantO's An
tóniO' José Pelica JúniQr, ArmandO" Fer
reira Leiria, CândidO' CQrreia de Jesus
JúniQr e JQsé da Encarnacão Gra.JhQ.
CO'nselho fiscal - presidente, EmUiQ

VitóriQ SantO's; secretáriO' JQãQ Henri
que de Lima; relllltQr, Rui da Silva
PQnte. SubstitutQs: AntóniO' JQsé Ven
tura Leiria, José InáciO' GuieirQ Pereira
e MáriO' IsidQro Dias.
OO'missãQ administrativa da «Caixa

de AuxlliQ» - ,presidente, IldefQnso de
Oliveira Peres; S'ecretáriQ, AntóniO'

O Jornal do Algarve vende
.

-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

I
i

DespeJe em mármQre untadO'; quan-I
40' friO', O' dQce, CQrte em quadradi- I
nhQs e pQlvilhe CQm açúcar cristal. ii!

,TAMB1!:M NA COZINHA SE I
I
¡'LQmbo trufado - Arranja-se um IbQm bQcado de lQmbQ. Com uma faca I,bem ¡¡,fiada, desdQbra-se O' lQmbQ, �

,para ficar bastante largO', para se I
PQder' rechear. Barre-se O' lQmbQ CQm ;
mQstarda francesa, um 'PQUCQ de sal, :ii
umas fatias de presuntó cQriadas I
finas, umas trufas cQrtadas aQS bQca- il!!!1dinhQs, 3 QVQS cru's, um cálice de

vinhO' da Madeira. Deixa-se assim iii!

':::: �g�:��:n��a D��r�S c�:o��!�� I
I-amarrandO' bem. CQbre-se com umas
III!

Em certas circunstâncias da vida fatias de to'ucinhQ. Numa assadeira, I
mesmO' um am-igQ deve estar em si- deita-se-lhe um bQm bQcado de man- I
lênciQ aQ pé de nós. A cQnsolaçãQ teiga, depQis põe-se O' lQmbQ com ii!
falada agrava a ferfda e rev,ela a mais urnas nQzes de manteiga e mais I
sua prQfundidade. - Balzac um cálice de vinho da M-adeira, assim;••• UIma escQla é a reuniãO', juntO' CQmQ umas cehQlinhas pequenas. Re- :ii
de alguém que tem talentO', de mui- gue-se cQnstantemente, PQis nãO' CQn- I
to's que O' nãO' têm - F. de Croisset vém que a carne seque nO' fQrnQ. I
••• ·Ficais deslumbradO' CQm O' Quro. NãO' esquecer dep-ois de prQnta a III!

I que brilha na casa dos ricO's; vedes carne 'de desengQrdurar O' mQlho I

!
,bem O' que eles PQssuem, mas nãO"

.

.

II!
vedes O' que lhes falta, ----8. Agostinho E AGORA NAO RIA!

I O DOCE NUNOA AMARGOU - O senhQr é do AlentejQ? I
I - Metade, sim, metade, nãO'. Iiii! DQcinhQS de banana - 6 bananas; - EntãO' explique lá issO'

I112 cQlheres das de sopa, de açúcar; - É qu� quandO' de lá sai, pesava

11 cQlher das de sopa de chQcQlate quarenta qtuilQs, e agQra pesO' Qitenta.

l,'t&" ..." .." ....,'�,.." .." ..,'-,�"_"_"_�'_n,_"_�

Arrenda-se
Óptimo estabelecimento comercial na povoação de Algoz.

Composto de bem montada mercearia, casa de pasto e um

oafé, tudo em seoções independentes, mas no mesmo bloco.
Casa fundada há 40 anos, possuindo todos os acessórios

moderno. e inarlntel às respeotivas seações. Poslui oon
diçõel de habitação. Motivo nãe poder estar à testa do
mesmo. Resposta ao n,o 12613.

GuerreirQ.; tesoureirO' JQsé JQrge; vo

gais, Jos-é JacintO' GQnçalves Pereira
RQsa e Manuel DQmingos Canas.

M'Rtfpi. Artistico Tal1ireRIe

(.hsociil�ão de Soco,ros Mútuos)
FO'ram eleitQ·s os nQVQs CQrpos geren

tes dO' MQntepiQ ArtisticQ Tavirense
(AssQciaçãQ 'de SQcorros MútuQs), para
1970, qUe ficaram assim cQnstituidos:
.Assembleia geral - presidente, PaulO'

JQaquim de OJi.veira; vice-presidénte,
Manuel Ped'ro MendQnça; secretárIQs,
JQ,sé Duarte e Franci-scQ de Paula Bru
nO' Garcia; vice-secretáriQs JQsé JQãQ
Marques dO' NascimentO' e TeQdóosiD 'Tei
xeira Gomes.
IDkecçãQ - ,presidente JQsé Luis Ca

milO' da Trindade; t'es�ureirQ, JQsé
MartinhO' da Palma; secretário, JQsé
das Neves; vogais, Manuel FlQri-val Ar
rais Gaspar e JQsé Manuel BaptIsta
OQrreia.

'

DirecçãO' ('Suplentes) - António Oon
ceiçãQ José Francisco J�sé MauriciO'

Mendes, JQsé JQaquim'HQnQratQ Peres
e Manuel de Jesus Vaz da CQsta.
CQnselho fiscal - presidente, José Da

miãO' NetO' ; secretário., JQsé AugustO'
-da FQnseca; relatQr, Belbi-anQ AntóniO'
'Marçal.
CO'nselho fiscal (Suplentes) - Sebas

tiãO' José, FranciscO' J.oaquim CaçãQ
e Jaime da CQnceiçãQ Dias.

Gi.ásio Clubl de Tavira
,Em assembleia geral fQram eleitos

os seguintes CQr,p.os dinecti-vQs dO' Gi
násiO' Clube de Tavira para O' biéniO' de
1970/71:
.Assembleia geral- 'pr'esidente, eng.

JQsé FranciscO' Pereira AssunçãO'; vice
�presidlente FernandO' DáriQ Bandei,ra
CarvalhO'; secretáriQs ArmandO' RQmãQ
da RQsa e VirgiliO' ÊvaristQ GavacQ.
'DirecçãQ - presid'ente Rad'ael AmadQr

CQrdekQ' vice-piresidente, JQsé Manuel
BritO' dá Mana; secI'etár.ios, JQsé MQ
destQ Massena GagO' e JQrge Manuel
Dias; tesQureiro, Ofoir Renato das Cha
gas.
Suplentes: secretáriQS. JQrge Henri

que Viegas CQrvQ e LeQniliQ ElduardQ
Figuéim SantO's; tesQureirQ, JO'sé Fer
nandO' Chagas CansadO'.
ConselhO' fisçal - presLdente, JQsé

EmidiQ Fernandes SQterQ; secretário,
JQsé Viegas; relatQr, Jo.ãQ Band'eira
CarvalhO'
Suplentes - presidente, Manuel Ma

ria PQnce d'e C. CentenO'; secretáriO',
Manuel GQmes Garcia; relatQr, Emilia
nO' Nasci'mentQ Palmeira.

Clube Algarvio de Moforismo
RealizQu-se em 28 dO' mês findO' a

p-I'imeira assembleia geral dO' C. A. M.
(Ci�u;be AlgarviO' de M()tQrismQ), numa

das salas dO' HQtel Santa Maria.
.Após ter sidO' d'ivulgaJda a constitui

çãO' dO' clube p:rQcedeu-se à 1e,itura e

arprwaçãO' dO' prQd ectQ dos estatu to's.
Entre QS sócios presenrtes, cQnsidera

dO's fundaJdQres e a cQmissãQ Qrgani
zadQra fQi bravádo OP'Qrtuno d'iálQlgQ SQ

bre Qs váriQS aI'tiogQs dO's estatutQS, dO'
qual salientamQs as PQsitivas interven
ções dO' sr. CQrr.eia de. Almeida.
VerilficQu-¡¡e O' particular interesse que

O' clu,be PQderá ter nO' CQnsenso dO' tu
'l'ismQ algarviO', atendendO' à fQmentaçãQ
que os despo'rtQs mecânicQs irãO' usu

fI'lUlir na nQssa PrQvincia.
No f,i·nal da assemb1eia fQ,ram votadas

a direcçãO', assembleia gerall e cQnselhQ
f,iscal, que terãO' os seguinrtes mElmibrQS:
DirecçãO' - presidente, dr. Manuel

Figueired'Q; vice�presiJdente, d,r. Rui An
tóniO' C'a:chola; ,secretáriO'. JQãQ CarlO's
DiQnisiQ BortelheirQ; tesQureirQ JQãQ
CarlO's CQrreia de Almeida; vQgal Vi-
riatO' Castanheira Serrahlla.

'

Assemb.leia geral - p'resi(1ente dr.
Manuel Mendes GQnçal,ves; vice-'presi
dente, dr. POOrQ JQsé SQoces Fer,reira;
secretál'liQ, Pedro Amide Ferreira Ca
beçadaS.
CQnse�ho fiscal - presiJdente eng.

AntóniO' LQpes Serra; nelatQr Lúi,s An
tóniO' CQsta do RQsáriQ; VQial, AnterO'
Salazar d"Eça.
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Horácio Pinto Gago
LOULÉ

V mats comploto sortido em

Móveis, Estofos, Decorações

Para completar a vossa decoração, aquilo que lhe
'altar encontrará· VOlsa Excelência na nossa

possa

(asl

Agente dos flmosos Colchões MOLAFLEX

Telef.83 Falamos 'rancês e h�glês

o ATUM não é um peixe migrador?
(Conclu.84o da 1.· pdgWuJ)

Nós continuamos convencidos de

que a pesca do atum não se pode
considerar liquidada no Algarve.
Temos para nós que, tal como se

verificou em tempos já distantes,
a escassez que padecemos é transi
tória e deve atribuir-se a qualquer
fenómeno já registado em tempos
antigos pois, ao que parece, há
conhecimento de que em certo ano

já distante não se capturou sequer
um atum na nossa costa. Temos
que admitir portanto que alguma
alteração se produziu que pertur
bou a normalidade da pesca. Ainda
há pouco tempo veio a público !lo

notícia de que se descobrira recen

temente um desvio na corrente do
Golfo. Terá 'sido esta a origem das
carências registadas nos últimos
anos?
De ciência certa nada sabemos

mesmo porque acerca da vida e há
bitos do atum nenhum estudo se

tem feito em Portugal, pelo menos

que nós saibamos. A um dos estu

diosos sobre o assunto ofereceram,
segundo nos dizem, uma armação
para pôr em prática as suas teo
rias, mas o teórico declinou a

oferta.
Vêm estas palavras a propõsíto

de uma revista francesa de há

trinta anos que descobrimos entre

Os nossos papéis e que insere um

artigo sobre o atum, da autoria de
Francis Marre, químíco-períto jun
to da Cour d'Appel de Paris, arti
go que traduzimos e oferecemos à
curiosidade dos leitores por achar
mos interessantes os elementos que
nele Se divulgam. l1l possível que
tudo o que nele se diz esteja ultra

passado, mas de qualquer modo
pode fornecer alguns esclarecimén
tos que sejam úteis àqueléli que se

preocupam com o peixe mais va

ioso que frequenta a nossa .costa..

Eis o artigo:
Todos conhecem o atum - peixe

que se come em azeite, como dizia
um humorista - ou melhor, todos
julgam conhecer este volumoso
peixe. Na verdade, a sua história
natural permanece um tanto miste

riosa, a despeito daB estudos em

preendidos· por tantos biólogos.
O atum vulgar, classificado

<Thunnus Thynnus» (L.), encon

tra-se um pouco em toda a parte:
nas águas tropicais, subtropicais e

temperadas, nomeadamente no Ja
pão, Califórnia, Florida, Antilhas,
Atlântico, Bul da Madeira e costa
ocidental de Marrocos. Na Europa
o .seu habitat estende-s6 desde o

Báltico ao Mar Negro, mas é prin
cipalmente nas regiões meridionais
que se encontra: costas de Espanha

'13 d� Portugal e, no Mediterraneo,
de Gibraltar para além do Bósforo.
Esta área de considerável disper
são é constituída pela fusão de .di
versas regiões frequentadas por
agrupamentos atuneiros indepen
dentes. É assim que existem um

atum mediterranico, alguns tipos
de a-tuns atlanticos, um atum japo
nês¡ etc.... O estudo comparado
das características locais permite
delimitar, cada vez com maior pre
cisoo, estes agrupamentos, o que,
do ponto de vista de pesca tem

um"" imp.ortancia prática sobrl!' a

qual é inútil insistir. O atum II flX-·
tremamente voraz e a rapidez de
sua digestão torna-lhe muito [re
quente e imperiosa a necessidade
de comer. É também, fértil em des

locações e migrador muito irregu
lar. Já desde épocas muito recua

das que o problema das migmções
do atum. preocupa os interessados'.
Esse peixe fabuloso surgia em car

dumes'de proporções surpreenden-.
tes. Durante meses deixava-se apa
nhar quase junto à terra, fazendo
a fortuna de uma população. De
poi�, subitamente, sumia--s-e. Era
um fenómeno misterioso e apaixo
nante, e infinitamente útil se tor
nava descobrir o local de retira
da do peixe ·para recomeçar com ail

pescarias frutíferas.

O problema das migrações
Tanto para o atum como para

tod.os .os peixes comestíveis em ge
ral, a ciência moderna empreendeu
o estudo metódico das migrações.
Banindo resolutamente a noção

do instinto, que se afigurava des
tituida de sentido preciso, estabe
leceu-se o principio de que o peixe
tendo necessidades e sendo sensível
a influências, âeiæaoa-se regular
nessas des'l.ocações por circunstan
_ci� externas de.um meio que a to
dos os momentos reagia sobre o

seu organismo. Resta aos entendi
dos descobrir essas necessidades,
pôr em foco as influências, deter�
minar em que sentido e em que

Armazém
Aluga-se de 14 m x 20 m com

escritório, próprio para qual
quer comércio ou indústria, na
Rua Poeta Aleixo, em Loulé.
Trata José Emídio da Costa

- telef. 62607 - LOULÉ.

INST�UT()�
P..ecisa a Escola de Condu�ão Inlant'; ¿e

Sag..es. para a sua Filial de Vila R.e,,1 de
Santo Ant6nio. .

R.esposta COni o..denad. e condições p..e
tendidos pa..a o

La.... D. João II, N.o 31

Porllmão

MINIALFA - 1 E2
IA ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O IA L FA», a mais completa gama de Eleotr.bombas

Eleotrobombas para ãgua sob pressão
Electrobombls para vinho • liquido. especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagens - Balastros

ELECTRO ALFA, tDA. - Culam. - Araisl - PORTO

medida o meio condiciona o indi-·

viduo ou a aglomeração de indiví
duos.
A opinião antiga, partilhada pela

maioria âos pescadores do Mediter

raneo, é de que Os atuns habitam
no Inverno o Atlântico, na Prima
vera atravessam para o Mediter
r4neo indo desovar no Mar Negro,
após o que regressam ao Oceano,
efectuando. assim, em cada ano,
uma extensa viagem. Desta forma
estabelece-se uma distinção entre
o atum de chegaàa (ou de direito)
que passa na Primavera a caminho
da desova, e o atum que regressa
(de revés) e que se desloca no Ve

rão, em sentido inverso.

As migrações existem ou não?

Mas esta teoria um pouco sim

plista fOi posta em dúvida por nu

merosos observadores. Um natura

lista sarda, Cetti (fins do século
XVIII) , e o naturalista siciliano

duque d'Ossava, concluíram que a

desova Be efectue no Mediterrâneo,
e que os novos peixeB dela nasci

dos não emigram e constituem uma

população autóctone. Em fins do

século passado, o italiano Pavesi
propôs a teoria de que o atum pas
sava o Inverno nas maiores' Plio;::
fundidadeB marítimas pm'a vir deJ
sovar, chegada a Primavera, nas

águas superficiais. Em 1898 e em

1899, o rei português Carlos de

Braçança demonstrou que os atuns

do Atlantico, que na Primavera to

mam o caminho de Gibraltar não

penetram no Mediterrâneo e re

gressam ao mar alto depois de de
sovar. Acrescentou que estas des
locações não se veri/icam desde que
a temperatura da água baixe além
dos treze graus positivos.
Em 1911, Bounhiol empenhou-s6

em demonstrar, através de obser
vações efectuadas nas c.ostall da

Argélia, que as ·correntes marinhas
suscitadas pelos ventos imprimem
uma influencia direccional nos mo

vimentos, dos atuns e que estes ten

tam deslocar-se contra essas cor

rentes.
Por fim, depois de 1912, o pro

fessor Roule, do Muséum de Paris,
confirmou por uma série de estu

dos o ponto de vista de que os

atuns apanhados nas costas de Pro-.
vença e do Languedoc não aban
donam aquela$ paragens,. excep
tuando Os dois meses do seu desa

parecimento primaveril. Igualme'li-·
te provou que os atuns não habi-.
tam as grandes profundidades 'ma-

rUimas, dividindo a sua existência
entre as águas superficiais e as

dgua3 semiprofundas.
A necessidade de desovar leva-

-os, em fins de Abril ou principios
de Maio, a reunir-se em grandes
cardumes, às vezes constituídos por
muitos milhares de individuos.
Uma vez efectuada esta reunião

inicial, Os atuns dirigem-se em gru
pos para Os locais de desova, onde
813 encontram na segunda quinzena
de Maio. A postura decorre em

.Junho e princípios de .Julho, ap6s�
o que os individuos, se dispersam.
Na realidade, não se trata por

tanto de migrações propriamente
ditas, mas de deslocações causadas
pela actividade reprodutora, a qual
$13 manifesta regularmente.
Restam estudar Os motivos que

levam Os atuns a dirigir-se, para a

desova, a uma região limitada e

sempre a mesma. Nesse sector tra
balharam Roule, Heldt e vários ou

tros observadores. Os seus estudos
parecem ter conduzido ds seguintes
conclusões científicas: os atuns,
para a desova, preferem as águas
tépidas e de mais forte salinidade.
De.mecessário é insistir sobre o

interesse industrial destes traba
lhos qUe permitirão, num futuro
mais ou menos próximo, orientar
as pescarias peira as zonas onde
possam ser mais frutuosas e firmar
convénios internacionais no sentido
de proteger as regiões de postura
contra a avidez inconsiderada dos
pescadores.
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Cartório Notarial de TaYira

Aperfeiçoamento e

valorização profissional
TJllM vindo. a oonheoer grande exito os

cursos criados pelo Fundo de De-:
senvolvimento ae Mao-de-Obra e vdrios
Sindicatos abrangendo os mais variados
sectores .. Fazemos este apontamento
porque sabemos o interesse suscitado
na Fuseta pelo curso .âe motoristas
marítimos que o respeotivo Sindicato
tem a funcionar na vizinha vila de
Olhão, Alguns pescadores jueetenses,
(jovens na sua totalidadie) se inscreve
ram e muitos outros o teriam feito se

houvesse maior conhecimento da exis
tencia destes cursos Os objectivos em

vista sao, aUm da ·valorizaçao profis
sional, a preparaçl1.o para os exames

de ajudante ae motorista, pois que uma

vee aprovados e de posse do documen
to legal, podem procurar melhoria de
o<mdições.
Tem a indústria das pescas conheci

do nas últimt>s anos o impacto da me

canizaçat> e para e�a hemos de cmni
nhalr cada vez mais. Quao diferentes
são os processos das «caçadeiras» de
hoje das de algumas décadas atrds!
Na própria safra bacalhoeira se enve"

reda cada vez mais pela motorizaçlIo dos
dóris com mœior rentabilidade da pes
ca e'seçuramça de vidas. Assim sendo,
sugere-se que aprO'lJeitando o periodo
do defeso (de Janeiro a fi?UUs de Mar
ço) se criem anualmente na Fuseta
cursos identicos aos que [umcionam: em

otnão. Numa promoçao conjunta do
Sindicato aos Motoristas Marítimos· e

da Casa âos Pescadores, com o patro
cñnio do Fumdo de Desenvolvimento de
Ml1.o-de-Obro seria um orande, um va

liosissimo serviço que se prestava ds
classes piscatórm locais.
A SUgestao aqui fica e para ela mais

do que a concordanci;a das entidades

referuia», se pede a melhor vontade no

estudo dias possibilidades de eiecti
ooçl1.o.

JOkO ltEAL

Empregada
de e"critór:o fiBra firma em Faro

com conhecimento de contas.
correntes, imposto de transac
ções para trabalhar com má

quina Olivetti. Indicar idade,
referências e ordenado pre
tendido.
Resposta a este jornal ao

n." 12.598.

.: Certifico narrativamente e

pàra efeitos de publicação, que
por escritura lavrada em 30
de Janeiro do corrente ano, de
folhas 50 v. a 53, do Livro N.O

A-44, de «Escrituras Diver

sas», deste cartório, foi decla
rado ,por Ernesto Duarte e

mulher Maria Derruba Pires,
casados no regime de comu

nhão geral de bens, naturais
da freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
ónde residem na respectiva
vila, na Rua Jacinto José de
Andrade - Vivenda José Ma
nuel, que, com exclusão de

qualquer outra pessoa, são
donos e legítimos possuidores
do seguinte prédio urbano,
averbado na respectiva matriz
em nome do outorgante varão:

Prédio urbano térreo, corrÍ
vários compartimentos e quin
tal, na Rua Fernão de Maga
lhães, em Monte Gordo, fre
guesia e concelho de Vila Real
de Santo António, a confron
tar do norte com a dita Rua,
suI Manuel Lopes, na§.cente
dr. José Isidro Farrajota Ro
cheta e poente dr. José Pulido�
Omisso no Registo Predial e

Inscrito na matriz sob o artigo
2.582, com o rendimento colec
tável de 65$00 e o valor matri
cial de 1.300$00.
Que compraram este prédio

a Ronald Victor Jofreu Cutli
bert por escritura lavrada nes

te cartório em 18 de Junho do
ano findo, de folhas 70 v. a 72
do Livro A-36, de Escrituras
Diversas.
Que este Ronald Victor Jo

freu Cutlibert tinha comprado
o mesmo prédio a Hermenegil
da da Encarnação, viúva, re

sidente em Monte Gordo e seus

filhos e respectivos cônjuges,
por escritura lavrada no Car
tório Notarial de Vila Real de
Santo António em 13 de Ou
tubro de 1966, de folhas 40 v.

a 43, do Livro número 33, de
Escrituras Diversas.
Que a estes vendedores per

tencia o prédio nas qualidades
de viúva meeira e únicos fi
lhos e universais herdeiros de
Manuel da Rosa ou Manuel da
Rosa Botequilha ou Manuel da
Rosa Alexandre, encontrando-

I.
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Cantinho deS.Brás...
o TRÂNSITO

tentando disciplinar e definir respem
sabilidades. Trata-se de uma auten
tica chuvá de dísticos, que por não
estarmos :habi_tuados, faz andar muito
boa gente «à nora», em especial aqueles
que gostam de respeitar o que supe
.riorrnente se determina. Todas as rUlaS

[â tem o comoetenie letre4ro ou pre
param-se para recebll-lo.
No Largo de S. Sebastiao cuja área

disponivel não comporta uma centena
de veículos estacionados observa-se um

festival de ferros pintados de preto,
tendo o dístico no (}JIto com a compe
tente sinalizaçao do Código. Melhor:
tinha, porque aqui, ou na Avenida Dr.
António de Oliveira Salazar, toda essa

chaparia jd foi desmontada, certamente

-se os herdeiros devidamente, ����ece�::�. qualquer C01,8a que não

habilitados em
-

escritura la> Um, plano do sentido de maroh.a e
. " estacwnamento nas ruas de qualquer

vrada no Cartório de VIla Ip'ovoaçao deve ser nuliduramenPe estu-

R 1 d S t A té
.

20 'dago sem. improvisos - ou caprichos in
ea e an o nonIO em divÚiuais de ocasião, procurando-se ser-

de Maio do ano findo, de fls. vir o público, o comércio, a indústria,
e todos os factores intervenientes, nao

13 a 14, do Livro N.O 46, de prejudiccmdo ou beneficiando zonas em

E't D' detrimento ae outros. A terra é tão
scn uras IVerSaS. pequena que es suas possibilidades

Q f 'd M 1 d comerciais podem ser afectadas se o
ue os re en os anue a sistema de sinalizaçl1.o não for cons-

Rosa Botequílha e mulher ti- cientemente equacionado. � preciso aci-
, ma de tudo evitar que se vibrem mais

nham adquirido O dito predio machadadas na sua definhada estrutura.

há mais de 30 anos, tendo-se
Por outro lado, ninguém ignora que

as motorizadas no concelho sao ds oen-

mantido sempre, por si, sua tenas, utilizadas pelos utentes que go
vernam a v4da d base desse tramsporte.

mulher, seus herdeiros, poste- ,Ora, se essa centenas de ve4culos não
.

d'
.tIl' ei tem no centro da vi�a parque de esta-

nor a qUlren e e e es, pr m -

cionamento autorizado isto Il um im-

ros outorgantes, na posse pú- plícito co�vite a engrossar a legião dos

l· 'f' t' d que se habituaram a comprar Os seUs
bIca, paCi Ica e con Inua o artigos nas importantes cidades e vHaJl

mesmo prédio, praticando em que nos cercam. Se hd um numeroso

contingente que não gasta na s-ua terra

relação a ele todos os actos de cinco ré'¡s de mel coado esse contin-

I
. ,. .

1 gente vai aumentar, MO' haja dúvida.
qua quer propnetano, Inc u- O pior cego é aquele que nao quer ver.

sivé pagando as suas contri- Por consequllncia, o problem.a das

b
. -

h b·t d chapas é mesmo problema, se não for
ulçoes, a I an o-o e proce- estudado com isenQ.ao e imparoialidade,
dendo nele às respectI'vas re tendo em conta ·interesses que estaa em-

. jo,o e ponderando-os objectivamente,
parações, mas eles, outorgan- Na 1>erd,ade, o inte71essado que deseje
tes, ignoram qual tivesse sido efectuar o pagamento de uma letra,

!-azer depósitos bancdrios comp1'ar m!eio
O verdadeiro título da inicial quilo de açúcar ou meió metro de li

aquisição do Manuel da Rosa nho, (em de deixar a motorizada. às
vezes, a centenas de metros. Toca de

Botequilha e mulher. andar a pé, como castigo, perdendo
tempo e paciencia, amaldiço·ando legis

Mas que, independentemen- l«dores ti explodindo em pragas que
fazem tremer o cMo ...

te da existência desse título, Quando. foi elaborado .Q plano profu
O referido Manuel da Rosa Bo- samente aplicada, teria havido um pré-

ilh lh 1>io estudo quanto ao seu funcionamen-
tequ a e mu er, quando ele to na prdtica? Seria ouvido o parecer

faleceu, há muitos anos ti- de automobilistas ciclistas e inclusi
vamente da própria p. V. T. local?

nham adquirido o prédio refe- Qualquer. destas ent�dades Mm voto

'd
.- em matéria tao delicada, pois funda-

r! O por usuCaplao. mentalmente as regras de transito nas
• ruas da vila, t�m de servir o público,

Está conforme o original, sem beliscar nas justas liberdades.

d h d t
- Tem de haver harmonia salvaguardan

na a aven o na. par e nao .

do interesses sagrados,' qUe estao aGi-
certificada do mesmo," em con- ma de decis"es teóricas compiladas em

gabinetes.trário OU além do que aqui se Por isso, certamente, a prdtica em

narra e transcreve. poucOs dias demonstrou que a sinali
ooÇao do Largo estava errada restando

Cartório Notarial de TavI'- agora rectificM o qUe se fez' para sa
bermos cumprir os nossos 'deveres .. e

ra, 3 de Fevereiro de 1970. dir�tos, de peões, ciclistas e automo-
btltstas. Dar a mao d palmatória quan
do se erra. é normal e humano porque
error é próprio dos mortais. Arrepiar
caminho quando se dd um passo em

falso, é virtude em vez de defeito. ,

Em suma. fazemos vott>s para que o

assunto seja resolvido no ambito do
interesse geral. OU pelo menos da maio
ria. jd que é difícil agradar d totalida-
de, pois temos por princípio puxar a
brasa à nossa sardinha, qUe é mais
fresca que a do vizinho.. Estão em

jogO sagrados interesses do púb,lico, e

cada terra com seu uso. S. Brds de Al
portel. pode, talvez, 'liispensar figuri
nos alheios para andar livremente pe
las s-uas ruas, nao prejudiccmdo tercei
ros. O problema tem de ser resolvido
dentro das nossas características con

jugando todos os factores em beneficio
colectivo.

� preciso que se contribua decisiva
menve para auxiliar a vida local. sal
vando do naufrágio qwe teima em amea
çar a nau que navega hd tanto tempo
em mar açoitado por terwpestades. A
nossa mdquina bairrista, es!rangalhada
peça por peç_a, estd esperando um chie
fe predestinaao que reúna os seus ca

cos e a lubrifiqu;e, pondo-a no caminho
do progrsso 'e da civílizaçl1.o, singran
do novos rumos qUe se ajustem d ópti
ma posiçl1.o geográfica no xadrel8 al
garvio.

SE se fieer uma ronda pelas artérias
de S Brds de Alportel, observamos

alguns trabalhos principiados, entre os

quais a rede de sinalizaçao, que nos

parece ser a mais completa no género:
uma projusão de chapinhas indicativas
do sentido de direcção do transito, es

tacionamento de viaturas, e, todo o

emaranhado concerne'Me a essas regras,

A Ajudante,
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias Nobre

prldlos lofos
PI'"�di05 nVV08 ou An

dare: 5 Qm I>rvprlGdade
ttorlz()otal,. vGndGm-!G
Q aluRAm-511 ..

.

Tratar 4:0na JOSQ ".rQI.
ra JÚllivr � J. S. Carrus-
4:8. Istrada da I'GnhiJ,
Tel�fooG5 l:lti4Q Q

I. t5ll - fAI2V.
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Sabe o que é a pesca. Conhece o valor de uma rede.

Por isso já usa as novas redes TREVIRA que garantem:
.... '

'.: ..

Longa duração
Resistência aos efeitos do sol

Óptima extensibllfdade
Mínima absorção de água
Rompimento 'quase nulo

Alta flexibilidade mesrne a baixas ternperaturas

FABRICA DE REDES DE PESCA "MARINA"" S.A.R.L.
ESTRA'DA DA CIRCUNVALACio·13941/75 P'ORTO

.

,

- ,

TREV:rrur
A FIBRA INTERNACIONAL DA FARBWERKE HOECHST A. G



culturais e técnicas e abriu um

fosso entre a capital e o reste do
País.
Não acontece em toda a parte,

mas em Portugal é assim. O Porto,
'Coimbra, Faro? São demasiado
provincianos para o homem civili
zado que habita Lisboa. A divisão
é notória e disparatada, ao mesmo

tempo, tendo em vista a pequena
distância quilométrica que separa
a capital das províncias mais ao

sul ou mais ao norte.
O homem que vive em qualquer

terra provinciana, grande ou pe
quena, não tem opções. Após um

dia de trabalho, só a cultura da

televisão, a conversa de café ou o

cinema, quando há. Nem exposi
ções, nem concertos, nem teatro,
nem conferências, uma vida cultu
ral reduzida ao mínimo. As socie
dades de recreio, vão desaparecen
do pouco a pouco ou vegetam tam
bém à volta do aparelho da TV.
Os jovens sentem-se desprotegidos
e reduzidos a um joguinho de ma

traquilho ou a arranjar miúda rà

pidamente para passarem os se

rões:
Limitada a estes horizontes,

q.uem não há-de detestar a pro
víncia, se tem vivido na capital ou
quem não temerá esta última, se

habitualmente mora naquela?
Os dias passam iguais a sri pró

pifias, calmos e lentos, sem espe
rança de melhoria cultural e eco

nóm,ica e os filhos, mais tarde, aca
bam por nascer, crescer e morrer

no mesmo ambiente. Eis a pro
víncia! Saudemos, pois, os heróis
qUe mantêm impávidos e serenos
um viver idêntico, sabendo de an

temão qUe o amanhã será igual ao
ontem dos seus paiSo, aqueles que
não arredam pé, que vêem os com
boios passar, que se sentem liga
dos de raiz à sua terra e a adoram,
preferindo não a abandonar nessa

ansia de libertação que parece ser

apanágio de todos os homens 03
qUe ficam e sacrificam esses ideais
são, decerto, os heróis esquecidos
do nosso tempo de progresso.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECVÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel 2405
PORTIMAO
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Filial Bosch
agora também no Algarve

Equipamento para oficinas,
equipamento eléctrico e diesel,
para veículos.

Acompanhando a sua expansão
no mercado português
a Bosch inaugurou
agora no Algarve uma filial que
fornecerá equipamento para
oficinas e equipamento eléctricO

e diesel, para veículos: centros
de diagnóstico, velas, faróis,
baterias, buzinas, etc.
Bosch. passa assim a estar
ainda mais presente em toda a

província Algarvia.

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91
Telefones: 23067/8/9 - FARO

Mais um elo da grande rede mundial de venaas

BOSCH

bém venda, em virtude de na mes

ma se venderem bebidas) da sua

cunhada, que vivia para os lados
denominado.s da «Barreta», perto
de uma rUa que tinha por nome o

«Arco do António Bento». Estáva
mos no mês de Agosto e anoitecia.
Já a lua se reflectia, com toda a

intensidade, não desmentindo a sua

deSlumbrante luz desse mês, res
plandecendo como se [osee dia e

como só no Algarve ela se nos

apresenta em noites de lua cheia.
E asSlim era.

O Zequinha pegou no saco, e ele
aí vai, a caminho de casa da tia.
Ao pegar-lhe teve a convicção de

que o levaria até lá sem a menor

dificuldade. Mas, decorrido algum
tempo, eis qUe se ISentou na soleira
duma porta, descansando. E, pen- ,
sava: - «Se ao menos me apare
cesse a «Floripes», pedia-lhe que
levasse o saco a casa da minha
tia». Porque era muito fraquinho,
já não podia mais e estava can

sado.

Após ter descansado algum tem

po, de novo tomou alento e aí vai
ele, a caminho. Passadas duas ruae,
outra vez descansa sentando-se na

soleira de outra porta. Com o saco,

nos joelhos, perto da rua que dava
entrada para o Arco do António

Bento, novamente se pôs a «cis,
mar»: «Pm'que é que a «Floripæ»
ajudou o tio Miguel e agora que a

mim me fazia tanta falta para me

ajudar a levar, o saco à casu da
tia, não me aparece?» Recordava
-se que o tio Miguel lhe havia con

tado como a linda Floripes o aju
dara, levundo-lhe u canastra do
peixe, quando lhe apareceu e ao

chegar a casa, lá se encontrava a

canastra com todo o seu peixe.
Ainda estava sentado, o Zequi

nha, meditando nestes devaneios,
quando reparou que perto dele se

encontrava uma esbelta mulher,
vestida de branco, com· uns lindos'
cabelos pretos muito compridos que
lhe chegavam às ancas.! Sem dizer
uma única, palavra, ela pegou no

saco e deu a andar na direcção da
casa da tia do Zequinha.
O garoto, apesar dos seus pen

samentos, não resistiu à surpresa
e deitou a correr para casa, ao en

contro da mãe, contando-lhe o 'su

cedido, ainda com a respiração ofe
gante pela corrida e al8l8ombro. A
mãe, resoluta, toma o caminho de
casa da cunhada para se certificar
da ocorrência e, efectivamente, ao

chegar, logó depara com o saco

dos «brandeirinhos» no lugar cos

tumado, num tabuleiro de madeira
onde ficavam expostos à venda:
E apressou-se a perguntar à cunha_
da quem trouxera o saco com os

(Conclusão da i» página)

Impõe-se o começo da carreíra
Lagos-Salema por Burgau e Luz

Constando-nos que há llIlwoos meses

foi autoríaada a carreíra Lagos-Sale
ma, com pæssægem pelas povoações de
Luz e Buegau, e estando sobejamente
comprovada a sua utílídade, custa-nos
crer que tælvez por questões burocrá
ticas, especialmente os hæbítantes de
Salema se vejam em apuros sempre que
,venhaan de deslocar-se a Lagos, Na épo
ca invernal, há muitos dias em que o

trajecto da Salema à E N. se torna
dMíoH para uti.Hzação da carreíra La
gos-Sagres, ærrtscendo-se llIinda os que
a pretendam utilizar, a não seguirem
por falta de lugares.
A avaliar pelo que nos dizem tudo

depende da aprovação de horáÍ'ios e

preços, II1llIS .porque tudo isso. mesmo

que careça de despacho mdníetertal se

afdgur-a de resolver no espaço d,e' um
mês, conf'íarnos que sejatn servidos den
tI'O em breve quantos careçam da car

reíra em causa.

Porque não colaboram os Bombeí
ros com o Hospital?

Porque temos conhecimento de casos

de vítimas de desastres, r-ecolhidæs pe
los Bombeiros Voluntários de Lagos,
que são conduzidas, a clíndcas par tdoula
res, perguœtaeno-nos porque não recor
rem aq¡ueles ao Hospital.
Não ignoramos as defdcíênoias no

Hospital desde que ali deixaram de
actuar os méd.ícos do C, I. C. A. 5 mas

Já nos temos refer-ido ao enfermeiro
que ali actua com vontade de servir.
É pouco bem sabemos mas é talvez o

su!ficiente para os bo:mbeiros levarem
ali ae VÍ,timas de desastres ou outros
que careçam de assistência urgente,
visto que haJrendo oo.:fermeiro este,
qU3illdo não dê ccmta do recado' como·
o povo diz rupresSllir-'se-á a chatIÚLr mé-
1lico que issista OOiI1Iforme a gravidade
d'o doente.
Em Lagos sem[Jre se pecou por au

sêlll.cia de compreensão. mas espeæaI-1
menIJe em CllJSOS de Bissistência não de-

I

vemos consentir qrue deix.e de haver
wlruboração leal e desinteressaida.

Não será um erro fazer cessar
o defeso?

Publicações
«o TEMPO E O MODO» - O n.v 75

desta revista, coreespoeidenta a Janeiro,
Insere colaboracão de Luís F1ilip'e Sa
bino, João Mar-tíms Pereira Armando
de Abreu, Vitor Mamias FeIT,eira, E'ea-
nando Bæptista Luís MMOSO Henrãque
.Jorge Sabino, 'JO'l'ge Almeida Fernan
des, M'O'llSO de Albuquerque, Amadeu
Lopes Sabüro e Antórrío Ramos Rosa,
e a habibual orftíca de Ar,bes e Letras.

«AUTORES» - Saiu o n.v 48, de No
vembro-Dæembro do ano findo deste
boletdrn da Socíedada de ESCTJtores e

Composioores 'I'atræíe Pol'tugueses, ddr-í
gido peto dr. LAlis de Oliveira Gu�ma
rães, Apresersta-se com esmero gráfico
e inse<l'e, além das secções normaíe,
colaboraçãr, de Da.vid Mourão-Fere-eira,
Manuel ll'ragolso Romeu Correía Au
gusto de Cœstró e António L'O'Pés ru
beiro.

SAID

C(JRRE/(J :tle l"(JS
(Conclusão da 1." pdgina) «brandeirinhOl8» . '. mas esta, nada

lhe soube dizer, porque, na sua lida
da casa, tinha de andar da cozinha

para a sala de jantar, onde ia pôr
na mesa, ao mari�o, a refeição já
preparada. E ao entrar na outra

casa, vira o saco dentro do tabu
leiro (e aí indicava com gestos:
«aí, onde tu Os estás vendo! ... »).
Recentemente vim a saber que

o Zequinha, à 'data em que vos

conto esta história, tem a bonita
idade de cinquenta e sete anos.

Diz-se que o defeso da pesca da sar

diriha vai cessar Ousia-nos acreditar

nisso, porque bem vístas BiS coi-sas,
poucos ou nenhuns lucrarão pescando
sardíncas de' Janeiro a Março, não SÓ
pelo seu estado de magreza. como pelos
danos causados na procrdação.
Og mestres e wmllldores vêem decerto

,���=oa�se��::g:�, Qi�:r����
sem defeso, não poderão raclamae pelo
,pouco r-endimento nos meses de Inver
no. Mas já víææm esses mestres e ar

maderes que descorutemtando a trrpula
cão terão pouca ou nenhuma salvação?
Os braços escasseiaan, e como só os

'pOfUCOS que nasceram para o mar, se

slJ(jeLtllIm a servir mestres e armadores,
não sea-á prudente que estes estudem
soluções adequadas às necessidades da
queIJes?

A ausência de amor aos cargos não

remunerados, grande mal da época
que passa

Porque entendemos que não é possí
vel progresso social, sem ,que se verd
f.jque esforço dos que mais podem em
favor dos que menos podem, somos

forçados a conolnrh- que o's cargos não
remunerados por parte dos mais pode
rosos são uma necessidade ímper-iosa
para relativo bem estær dos humdldes,
Tal esforço infelizmente, não se ve

r,id'icará, e assim, a confiança dos hu
mildej, nos poderosos, abala-se de dia
para dia. não se nos afigurando longe
o dia em que atinja o ponto culminan
te, OU sej-a a desconfdança total. Neces
eítamos pois criar algo que a1im.ente O'S

humildes, porque eles são, bem vistas
as coisas, indispensáJveis para irmos
mais além. Os que rem o suficiente
,para a sua m3illutenção, servind,o sem

remun.eraçã,o os humildes prest�g;iam
-se e premig,iarrn Lagos, o A.lgarve, Por
tugal daquém e dalém mar tornan
do-se p'Ods grandes aos olhos do mundo.
Assi'stindo'-lhes na doença e invalid'ez,

'propocoionando-�hes o necessário para
v,oo.cerem com honra nos diversos ca;m-

Uma turista francesa, tendo vin
do pœssar as suas férias ao Algar
Ve e permanecendo alguns dias em

Olhão, numa das noites em que
pœsseava pela Avenida resolveu,
após algum tempo, reçressar à
pensão onde 'se hospedara. Contu

do, aconteceu perder-se nas traves
sas denominadas «Barreta» e foi
parar ao pé do Arco do António
Bento. Aí, avistou uma mulher
muito formosa, vestida de branco,
com uns cabelos pretos caiâos,
muito compridos, que lhe chega
vam até às ancas. Aproximou-se
dela e pediu-lhe que lhe indicasse
o caminho para a pensiio, A bela
senhora não lhe respondeu, mas

seguiu à frente da francesa até ao

principio da rua onde a pensão
ficava. A eetramçeira ao voltar o

canto da rua, querendo agradecer,
já não viu a linda criatura e muito
admirada pelo sucedido, contou à
dona da pe'YlJ8ão.
Passados dias a senhora fran

cesa foi à cidade de Faro e des
cendo da camioneta no sítio cha
mado Pontinha, dirigiu-se a um

museu existente perto do local on
de desembarcara. Já no mus.eu,
qual não foi o seu espanto, ao de
parar, num quadro pintado com a

«Lenda de Floripes», a mulher que
lhe indicara o caminho para a pen
são, quando se perdera nas tra
vessas olhanenses. Correspondia a

desconhecida em absoluto ao mo

delo eX1!0sto nesse mesmo quadro,
à SUa V'lsta.

pos da vida social; ganharemos con

fiança. 'I'rabalhemos pois nesse sentido,
'Pois cada um que possa dando um

'Pouco aos que não podem, 'os males dos
nossos d,ias diminuirão. Os aposenta
dos que como o signatário recebem, do
EstaJdo uma pensão, podem e devem
servir as causas que interessam à colec
tiv..ildade sem qualquer remuneração
material. outro tanto acontecendo com
os que possuem bens mMeriais que bas
tem à sua manutenção. Porque então
todos =a:m os braços qUalIlJdo são
Clhamados a servir desinberessadatnen
te as causas que inberesSSill'l ao bem
cQIlll1um?

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Isto aconteceu no ano anterior
à data em qUe vos narro esta his
tória. Quando da inauguração da
electricidade em Olhão, todo.s jul
gavam que a Floripes nunca mais
daria sinal de si. Mas tal não
aconteceu. Nas imediações do Alfco
do António Bento, ainda hoje se

diz que, quando alguém está seria
mente aflito, tem todas as possi
bilidades de ser auxiliado pela «len
dária» e linda mulher, chamada
Floripes, uma vez que ao Arco se

dirija. Esta convicção mantém-se
nos nossos dias. PJ mesmo frequen
te ouvir-se dizer a alguém quando
se encontra deveras apoquentado

MATEUSBOAVENTURA

�////II/I/II/II/I/I/U./UIJ/UOUI/.IUJUUJ/.IUU.I.lI/J/IIIII/.II1I/III//I/III.lIII/.I.1.1.1.1II1.1.1IIIIUUJUOUJ/./UI/UUUDU.I.I.lUIII//IIJ/III/II/IUIIIII/IIIIII/IIII/I/IIU/.II/U/IIIUJ"IIIII"""II"""ff:
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�
!ii Cornpre propriedades �
I corn RENDIMENTO GARANTIDO �
� o/

§

l\il .6 A 10 o �
� durante 6 e até 18 anos, à escolha do cliente, garantido por escritura pública I
� N. peri.do da garantia o comprador receberá onde e como desejdr o sta �
� �
� readimento, sem maIs qaolqaer preocupação §

I .J. PIMENTA, S. A. R. L.. I
� oferece-lhe o mais alto rendimento para as suas economias �
� �
� 150 ContoB rendem-lhe 950$00 Mensais �
� §

� Nos últimos 5 anos a valorização média é de 15 %

por ano �
§ §

� PROPRIEDADES A VENDA EM: REBOLEIRA, AMADORA, VENDA �

I§ NOVA, PAÇO DE ARCOS, PAREDE, CASCAIS, LISBOA I
LISBOA - Pr. Marquês de Pombal, 15-1.0 - Telefones 45843 • 47843 �

iS QUELUZ - Rua D. Maria I. 30 - Telefones 952021/22 �
I REBOLEIRA - Amadora - Serviço Permanente - Telefone 933670 �
'§.tIUUI/I//UJUU/I/IUJ/UJIUOU/U./UIIII/IUIIII.lUOUIIIII/IIIJIIJJJIII/JJUIII1I/IIIJII.lUJUJUOUUOUUJUOUUIUJJI./UI.lUIIIIIIIIIIJJIIt"""IUHlf"mnmlllmm"UI/U",,"mn/Æ

(de dia, é elaro) e em tom de be
névola ameaça:":__ Vé lá, vé lá, se

te apareCe p'ra aí a Florip�!».
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PrémioAlvesRedol1970

A CONFIDENTE•• M.ior Or-

áa ...ização do País. em eompr••• ve...-

da.. Lipoteea. de propriedades e

eoloeação de capitai•• tem ama Seeção
Espeeializ.da .... realização CIe em

pré.timo. eom áar ....ti. Lipoteeári.
ao juro da Lei.

Tra••aeçõe. rápidas e eom o má

xi..o .igilo.

E_pré.timo••té 608/8 do valor d••

propriedades.

A CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.8 andar_, Telef. 369384/5/6

PORTO - R. P�IIOI Menuel, 14-1.8 enda,

A jóia turística de St. Ives
ou uma sugestão para o Algarve
(ConcZmáo do 1.· página)

'S'e tem verificado em zonas fora

do., limites da velha cidade. Assim,
quando nos encontramos na parte
alta, é fãcil observar que as nov!lls

edificações continuam a surgir,
mas �sempre além dos limites da
zona antiga.
Outro pormenor que muito nos

atrai, não é apena,s a parte antiga
da cidade com a sua arquitectura
original, mas a impressão que nos

fica de que as suas casinhrus, todas
elas conservadas com carinho e

cuidados extremos, têm sido alte
radas e retocadas, \Sempre a. condi
zer com o seu estilo original. E o

resultado deste amor pelo antigo,
quando v}sitam�s St. rves, é de
que estamos em presença de uma

jóia turistica. Por isso, o número
de visitantes que dia e noite deam
bulam pelas suas rua,g tão atraen
tes e acolhedo'ras, é deveras im

pressionante. St. rves é ainda o

lugar favorito de um grande nú
mero de escritores e artista.s bri
tânicos, qUe lã têm fixado resi
dência.
Como se verifica em muitos cen

tros �uropeus de turismo, o rãpido
creSCImento do tudsmo actual leva
muita.s vezes a um desenvolvimen
to apr�ssado, que forçosamente re

sulta em certo abastardamento das
belezas naturais. Mas ainda que os

cuidados de mll;nter e respeitar,
sempre que paSSIveI !liS' belezas de
uma região, se mostrem neces'sã
rios, o bom ritmo de desenvolvi
mento de uma determinada zona
turistica nunca poderã ser afec
tado por virtude de querer conser-

Uma moradia na Ave

Beira - Mar,nida

Armação d. Pêra.

T ratar com José �.

Pereira, I e I e fo neSS

-Armação de Pêra.

var a beleza paísagtstíca pois Isso,
a verificar-se, ocasíonar-ía resulta
dos contraproducentes.
Tudo indica qUe (;) Algarve por

virtude das suas privilegiadas' con- _

d.içõe,s naturais e situação geogrã
fICa, venha a tornar-ISe um dos mais
importantes centros do turismo eu

ropeu, o que irã deitar por terra
ou ab!llstardar algumas das suas

belezas. Ma,g querer que a provín
cia algarvia se desenvo¡va turusti
camente e pretender, ao mesmo

tempo, que todos os seus encantos
naturais ,se coœervem intactos não
p3issa de um sonho. No en�nto,
ainda podemos fazer algo nesse

sentido.
Tal como St. rves, poderíamos

escolher ou votar determinada vila
ou povoação algarvia como atrac
ção tur�stica, o qUe implicaria que
nenhuma moderna construção lhe
deveria ser permitida no futuro,
nos limites da zona antiga. E da
qui a UllS 10 ou 15 anos, quando
a costa algarvia for referida como
um dos grandes centros europeus
de turismo, o que iria atrair o vi
lSitante não ,seriam os seus hotéis

d� luxo ou modernos casinos, mas
SIm es'sa povoação (se possível pis
catória) que conseguiu COllscervar
a sUa fisionomia e encantos origi
naJis. E as gerações vindouras que
i�ã� julgar as nossas acçõe;s � de

cI�es do presente, não poderiam
entao dizer que a onda de desen

vol,,:l��nto, que começou a soprar
no mlCIo da década de 60, fO'i to
talmente materialista.
Aqui deixamos o alvitre.

M. SAN2'OS TRAQUINO

Para ven�a ime�iafd
Vivenda moderna, 2 fogos,

ric e 1.° andar, óptimo local,
em Faro. Motivo retirada dos

proprietários.
Trata: Julião Pestana,' so

licitador.
em

T�rreno OU (asa velha
Desabiieda, (om área .pro
xim.da I 100 .,.2, compra-SI
emVil. Real d.S.nfoÂnlóni.
Re5p�sta ao n: 11355.

Em Olhao, Vende-se
PROPR.IEDA.DE CODI ce..ca de 1'1000 Dl2

Jevidamente mu...Ja e .ituaJa a cerca de
800/600 met..os .la Vila de Olhão na Est..a
.la NacionaIOlhJio/Faro.

Compõe-me .le casa• .le moradia. te....eno _

.le ..egadie. no..a. tanque. etc. Aceitam-5e
p"opol§tas para o todo ou talhões de S 000
m2. pa ..a con,.t"ufÕ�••

Most..a e trata J040 CAR.LOS DA CRVZ
T.lelone 72314 - Olhão

O . prémio bienal Alves Redol cuja
instituição foi recentemente tornada pú
blica, destina-se a galardoar romances

inéditos de œutores de nacionalidade ou

origem portuguesa, esoritoe em Hngua
portuguesa. Além de constituir uma

justa homenagem à memória de um âoe
grandes escritores do nosso tempo, re
flecte ainda a intenção de valorizar a

produção literária nacional e tende a

incentivar o aparecimento de obms de

ficção, distinguidas por um júri impar
cial e oateçorizaâo. Surge num. mo

mento particularmente importante da
literatura portuguesa quando já se

começam a sentir os efeitos tia âeso
rientação estética e quando algumas
atitudes programáticas do passado re

cente acusam o esforço aa fadiga ou

mostram indícios de esgotamento.
O aparecimento do nome de Alves

Redol como patrono do prémio não sig
nifica que seja este destinado a distin
guir obras de filiação neo-realista Da
leitura atenta das condições de inscri
ção que a seguir se divulgam verificar
-se-á que se trata de um préinio aberto
a todos os escritores desde que nas

obras concorrentes nunca se olvide a

digni!icaç(lo dos valores humanos pois
foram exactamente os valores humanos
patentes na obra de Reâol e perdula
rizados ao longo do sua vida generosa
que ma'i.7 inspiraram a criaçllo deste
prémio.

Condições de inscrição

1 - P!oderão concorrer & este prémio
todos os romances Inéditos de autores
de nacíonalídada ou or ígem por-tuguesa,
cuja extensão não seja inferior a 200
pá.ginas daet.ilografadas a dois espa
cos, com trinta Unhas;
2 - O prémio é constãtuído por uma

reprodução do busto de Alves Redol
do escultor José Dias Coelho e n¿
qual fdgur-ará, em placa própria o ti
tulo da ob ra premiada, o nome dó autor
e a data da concessão do prémio;
3 - Publicações Europa-América edi

tará o romance premiado nos doze me

ses seguüJ.tes_ à atr-ibuição do prémio;
A publícacão será regida por con

trato que cobrirá uma primeira edição
de 5 000 exemplares e que garantirá a

Publicações Europa-América o direito
de publicar edições sucessivas no ritmo
que julgar conveniente
Os direitos de autor ·da primeira edi

ção serão fixados em 12 por cento d'iI
preço de venda do livro e os das edt
cões seguintes em 15 por cento
O autor receberá, no acto de assina

tura do contrato. a quantia de Esc.
35000$00 (trinta e cinco mil escudos),
como antectpacão sobre os direitos au

torials da l." edição. Receberá as res

tantes percentagens por forma estabe
lecida no contrato;
4 - O tema da obra é da livre inicia

Uva do autor, mas o júri consíderará
em especíal aquelas obr-as que pelo
conteúdo, técnica e estilo se refiram
às exigências do nosso tempo e em

particular à problemática nacional nos

seus mais variados aspectos tendo sem

pre em atenção a dJgntficàção dos va

lores humanos;
5 -.o júri é permanente e constitui

do por: David Mourão-Ferreira escri
tor e crl,tico literário; Eduardo Louren
ço, critico literário e professor da Fa-

(m�re�a�o �e �olcõo
Precisa-se na «CASA SIMON»

com a idade de 20 a 24 anos, com

sentido de responsabilidade, boa
apresentação, relacionada e com

facilidade de argumentar, prefe�
rindo-se quem tenha alguns conhe
cimento.s de inglês.
CASA SlMON - Vila Real de

Santo António.

cu1dade de Letras de Nice· EJduardo
P.rado Coelho, critico literário e pro
fessor da Faculdade de Letras de Aix
-en-Provence; Francisco Lyon de Cas

tro, ed·itor, em representacão de Publi
cações Europa-América e na qualídade
de presídents das sessões; Jacinto do
Pra:do Coelho critico literário e pro
fessor catedrático da Universidade de
Lisboa; José Palla e Carmo critico
Uterário; óscar Lopes critico 'literário
e professor do ens.ino' liceal.
6 - As decisões do júri serão regis

tadas em acta lavrada no encerramento
das sessões e que será lida aprovada
e assinada por todos os présentes;
7 - O júri reunirá e decidirá con

forme o que se encontra estípulado em

regulamento próprio, aceite e subscr.íto
por todos os seus membros·
8 -Se por decisão do júr'i nenhuma

das obras apresentadas reunir méritos
suñcíentes, o prémio não será conce

dido neste ano e em nenhum caso po
derá ser dístrtbuído por diversas obras
concorrentes

..Não obstante, Publicações
Europa-AmérIca reserva-se o direito de
opção para a edição de qualquer das
obras concorrentes;
9 -.os originais devem ser enviados,

em oito cópias .dactilo·grafadas, apenas
por correio devidamente regis·tauo pa
ra: Prémio ALVES REiDOL 1970 - Pu
blicações Europa-América - Apartado 8
- Mem Martins;

10 - Na pr ímetra página de todas as

cópias deverá fi,gurar em letra bem
legível o pseudónimo do autor (e nunca

o seu nome) e o titulo da obra, O nome

do autor não pode figurar em qualquer
parte da obra o que, a dar-se, Invali
dará o seu concurso;
11 - Em carta fechada e lacrada em

cujo subscrito deverá figurar em letra
bem Ieg ível o pseudónimo, indicar-se-á
o nome verdadeiro do autor o titulo da
obra, o endereço do autor e número de
telefone. se houver. Esta carta deverá
ser envia:da a Publicações Europa-Amé
rica conjuntamente com os exemplares
da obra concorrente e no mesmo re

gisto;
12 - O prazo de entrega dos ori.gl

na;is para o prémio Alves Redol 1970
expira no día 30 de Junho de 1970;

13 - .Ex.plrando o prazo de entrega
é publicada, na imprensa de Lisboa e

Porto, a lista das obras concorrentes,
com titulas e pseudónimos, Nos quinze
dias imediatos qualquer candidato cuja
obra embora enviada a P. E A não
conste' dessa lista por motivo de .extra
vío de correio, poderá apresentar a

obra a concurso desda que envie foto
cópia do talão, de registo original.

14 - O prémio será concedido no dia
15 de Outubro de 1970 e divulgado pe
los meios de ínrormacão ;
15 - Até 30 ddas depois' de anunciada

a sua concessão o editor promoverá a

entrega do prémio ou em caso de im

pedimento do premiado a quem este
designar e na mesma oportunídads será
assinado o contrato de edição e entre
gue o adiantamento indicado na alí
nea 3;

16 - Uma vez atribuido o prémio,
os autores não premiados e sobre os

quais. o editor- não enuncie o ddreito de
opção, poderão retirar os seus origi
nais mediante a apresentação do talãc
de registo;

17 - PU'blicaçõ,e's Europa-América
compromete-se a mandar traduzir a
obra premiada de modo a poder levá-la
a·o conhecimento do malar número de
editores estrang.eiros para uma even
tual publicação;
18 - Ao concorrer ao prémio o candi

dato reconhece e afirma que nenhuma
opção de outro editor pende sobre a
ohra concorrente e declara-'se seu inte
gral autor e prryprletário.

'1 M'P R E N S A
«JORNAL DE TURISiMO» - Entrou

no .12. o ano de ma este nosso colega
d'll·I'g,¡do pel? sr. Gentil Marques, a

quem cumprl'lIlentamos pela efeméride.

mais baratoqueo
estrUme

melhorque o estrume
t dos os sotos .

indispensãve� emt:S de matêriaorglnlca
e culturas e:Ugens terras esgotadas
e em.especl�::pe'as chuvasemulto lava

DISTRIBUIDORES:
FERTC?Rd telef.98914S1,PORTOErmezlO e,

SAPEC 19 LISBOA
R.Vitor Cordon., 146.1�D. PORTO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs. de estrume
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-"". . . ·AGENT.�S· EM' TODO () pÁís' .

leandro Alvo Henrique
'!em pa�icipa: aos seus clientes e amigos que por

motivo de s�,:de nao pode continuar a dirigir a sua Ofici

�a �e Fundição de Ferro e Serralharia, pelo que vendeu
a Firma Perrolas, Lda. o seu Alvará, ficando esta firma
trabalhando naquela oficina até poder construir as suas

novas instalações.

Perrolas,
Vem participar aos seus estimados clientes e amigos

q:ue comprou o Alvará de Fundição de Ferro e Serralha
na ao Ex.mo Sr. Leandro Alvo Henrique.

Agradecendo a continuação das ordens dos antigos
clientes desta casa.

Telef. 571

Lda.

PORTIMÃO

o Ginásio de Tavira
possui os melhores ciclistas portugueses
sístíu ao «rapto» de alguns dos
seus corredores. Assim António

Graça, Manuel Mestre, Antônio
Teixeira, José Diogo e outros tão
aíssediados pO'r outros clubes,' tor
narão a vestir a popularízada ca

misola gimnasista, voltando costas
às tentadoras promessas dos clu
bes grandes.
Também Jorge Corvo, um téc

nico disputado, não quis abandonar
a orientação do clube que sempre
serviu com' dedicação e amor.

Acompanhámo-lo numa das últi
mas sessões de treino e dele reco

lhemos as sensacíonaís, declarações
que reproduzimos:
«O Ginãsio de Tavira conta ac

tualmente com um lote de ciclistas

que se integram no primeiro plano
naclonàl, Até agora, a Imprensa
chamou .. lhes Os «bébés de Jorge
Corvo», ma,g futuramente ter-lhes
-ã de chamar os «campeões tavi
renses». Ê qus os meuj, ciclistas
evoluíram, criaram experiência e

possuem, além de qualidades tão

boa,g como as dos melhores ciclis
tas portugueses, um espírito de

camaradagem e dedicação ao clu
be e aO's seus dirigentes, que em

nenhuma outra equipa se verifica.
«A atestar estas afirmações, veja

-se o compO'rtamento dos meus ra

paz�s na última época. Corremos
sempre para a vitória, prO'curandO'
a luta e a valorização da corrida.
Não somDS como o Benfica, Spor
ting ou Porto, que adoptam 's�ste
mas defensivos, muitas vezes não

P?r conveniência das equipaJs, mas

Sl:n por falta de recurs�. fí'sicos,

DIga-me, o que teria sido a Volta
de 1969 ,se não fosse a acção do
Ginãsio de Tavira e da Âmbar?
«Repare para o «plantel» de cor

redores de que o G�násio dispõe:
António Graça, que forma, sem

favor, com Ago:;tinhQ o melhor duo
do ciclismo português; Manuel
Mestre e António 1reiKeira valores
de 1.' escolha apes-ar da' sua ju
ventude; José Diogo, que em 1972
terã categoria suficiente para ga
nhar a Volta a Portugal; Jœé Ma
ria Nunes, Marcolino SantO's e

Francisco MartillS, segundos planos
que poderei lançar, ,sempre que seja
oportuno, para algumas vitórias.
Também jã treinam JO'ão da Pal
ma e José Madeira, recentemente
vind�s do Ultramar, qualquer deles
ainda na memória dos adeptos do
cicHsmo.
«Além disso, não podemos con

tar com Casimiro Cabrita e PedrO'
Bãrbara e muitos outros cicUstrus
que se nos ofereceram, por o qua
dro do Ginãsio não comportar tan
tos atletas. EI3tamos aguardando a

breve chegada do Ultramar de
Henrique Neto, que foi, em 1967,
? ciclista-revelação. e o mais dese
Jado pelos clubes pO'rtugueses..

«Com estes ciclistas, iremos tra
zer neste 1970, para Tavira e para

o. Algarve, um «palmaré's» impres
lSolOnante de vitórias.»
Jorge COrvo interrompia de vez

Precisa-se
Vendedoras da automóveis.
Dirigir a Amaricln Stand.
aua João Dil" ii-Faro.

em quando a nossa conversa, para
chamar ao carro um ou outro ci

clista, a quem dava oportunas ins
truções. Prosseguíu:

«O AIgarve é região onde o cí
clísme encontra ambiente excep
cional. Pena foi que O' Louletano
se tivesse mantido na ínactívídade
todos estes anos, pois C!llSO contrá
rio, o fulcro do cíclísmo português
'seria presentemente na nossa re

gião. Perdemos algum tempo, mas

pode ter a certeza, se o Louletano
se dedicar com vontade à renova

ção da sua secção e um outro clube
algarvio qus se diz e3tar a criar
uma secção, não desanimarem,
dentro de 3 anos tomaremos a pri
mazia do cíclísmo português.»
Pedimos que nos falasse dele pró

prio e da .sua actividade como trei
nador.

«O senão que se opõe ao meu

trabalho são Os fracos recursos fi
nanceiros do Ginâsio de Tavira.
Se não fosse ísso, se o clube pudes
se dispor de apenas metade da
verba gasta anualmente por qual
quer Uma das secções do Benfica
Sporting ou Porto, ou mesmo d�
verba da COelima, Âmbar e San

galhos, �s meus rapazes trariam
para o Algarve metade das vitó
rias das provas em que competis
sem.

«Nesses clubes·, onde o cicUsmo
é tão profils:sional comO' o futebol
e dentro do actual panorama d�
modalidade, qualquer curioso como

treinador poderá levar a sua equi
pa a vencer uma Volta a Portugal.
Se ·eu tivesse aceitado a orientação
de uma dessas equipas (fui convi
dado o ano passado e jã esta épo
ca), seria actualmente um técnico
bastante distinguido. Mas Isto não
se passa, como sabe, só no ciclis
mo. Veja o caso do futebol e do
Meirim. Eu acredito nele e com

paro o Varzim ao GináJsio de Ta
vira, pequenos clubes, mas dos
maiores a praticar as respectivws
modalidades.�
Ainda que no início da época

pedimos a Jorge Corvo um va�
ticínio para a Volta de 70. Respon
deu-nos:

«Colectivamente, não queremos
ganhar a Volta a Portugal, já por
que o espírito da minha equipa não
se ajusta, como d�sse, a esses sis
temas defellsivos que cavaram um

enorI?e fosso entre o ciclismo por
tugues e o restante cicUsmo euro

peu. Os cicl.iJstas tavirenses encer

ra;n em .si um ciclismo mats evo

Illido. No entanto, iremos este ano

para a Volta no firme desejo de a

ganhar individualmente. O Ginásio
de Tavira, que é fértil em surpre
sas, e que todos os anos revela no

vos valores, tem para esta época
uma surpresa.»

- Para ganhar a Volta? - per
guntãmos.

- Talvez para ganhar a Volta!
- respondeu-nos Jorge Corvo.

OFIR OHAGAS

Dívidas
rYlorosas

TraI.. da 5ua c:vbran
�a, re,ulladv5 I!arantl.
dv,. Abt.ll Sant(), dQ
MafVJ, larll() 6all() Cou
tlnhv, SI. - l()ulé.

Ealé no Algarve '?

Vã a Quartelra.
Almoce ou jante no RESTAURANTE

ISIDORO. o mais típico âo Algarve.
Veja a ementa, mas peça o conselho do

patrão. À noite aproveite o serviço de ceias

típicas regionais.
E se quiser passar a noite, a Pensão RE ..

SIDENCIAL TRIÂNGULO (1.a classe) ofere ..

ce�lhe um magnífico quarto, com c. b. priva..

tiva, a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
Telef. 19-32-37 QUARTEIRA

,

..
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Actualidades desportivas L I V R O· S
«FACTORES DE CRISE NA A obra íœtegra-se na Colecção cHa-

AGRICULTURA» bítæt», da. Ltvraria CivHizaçãO'-El(Htora.
FUTEBOL

Amanha, Farense - Torriense
ntspUlta-se amanhã, às 15 horas �o

E·stM,i·o doe S. Luis, em FaI1o, o préldo
Færense-Tonrdense que o mæu tempo
não per<mJttiu se' I'ealizasse em 25 de

Jruneiro PI'ee([l�he�se wssim. esta folga
mottvada por mais uma jornada da

«Taça de PootUg�l», compa_tição de ��e'
os clubes a1garvms Já estão na totaãt
dade aæredados.
O prélio oterece rnuttos ·e muitos mo

ti<vos de i<nteŒ'esse e estamos em crer

que será bastante emotdvo, Turmas re

cheades de e1emelilitos eXJperientes e de

vaüa podem e dervem proporcionar um

boon
.

esp,ectáculo.
Amanhã o Elstáld,�o de São Luis, na

oæpttæl ru}garv.ia re�j¡stará por certo

gramde assistência.

Jogos para amanhã :

2." Divisão Naclonal

F'aJrense-Torriliense

I Divisão Distrital

Desp. S. Brás-Urüdos Sambrazense
Moncar8lpaclrense-TaNlrense

Esperança-Louletano
Distritail de Juniores
Faro e Benfíca-Sâdves
Imortal-imspera.nça

Lusi,tano-Por.ttmonense
01ha.nense-Farense

Distrirtal de Juvenis

Lusitano-Olhanense

� tnt!�ol !m Al�nleira
Voltamos hoj,e às páginas .dest� jor

nal - sempre disposto a dlfundar ali

aspirações dOs di.versos sectores da po

pulação da nossa Província - .para fa

tar novamente, acerca do futebol. no
Imortal Desportivo Clube de ALbufeira.
!Na rea.lidade, tanto. o futebol c0!ll0

qualquer outra modal1dade desportiva
carecem de quadros que se dediquem
a estudar OS pormenores indispensáveis
à sua criação e, bem assim, ao se�
desenvolv.imento. Não é tarefa fácil

esses elementos poderem levar para
diante tais propósitos em virtude de
encontrarem inúmeros obstáculos no

seu caminho. .

A falta de campos de jOgOS, a indI

ferença das autoridades de muit�s ter
ras em retação ao des'porto, a mcom

preensão de alguns elementos infl�en
tes e até a oposição de alguns ·pals a

que os seus fi1hos pratiquem qualquer
modalidade desportiva, contribluer;n para
que o «caminho» se torne quase IntI'an
si,tável. E SÓ uma grande força de von

tade persistência e sacrificios de toda
a ordem, de meia dúzia de indiví(iuos
classificados como «carolas», tem con

segu·ido levar por diante os propósitos
de ajudar a juventude a praticar des

porto mas' muito modestamente, por
falta'de condições.
E·sta situação estamos convencidos,

abrange a maioria das localidades do
Pais Mas agora fata-se rupenas de

Albúfeira, porque al w.vemos, trabalha
mos e temos o nosso ,posto de observa
ção e de luta em d·efesa da irradiação
do' desporto entre a juventude.
Na realidade, .nesta terra tão falada

sob o aspecto turístico, não existe qual
quer meio que leve a juyentude a en

tusiasmar-se e a cl'iar gosto pelo des
rporto. Assim, sem coooiçõ,es nem meios,
a comissão de tuteb.ol trava uma luta
oonstànte e até promove torneios de
futebol de salão. PI'esentemente, o

Imortal está rep.resentado em futebol
nos torneios regionais de j'llvenis, ju
niores e seniores.
Não tem sido isto tarefa fácil para

a comissão pois que para uma orga
nização eficiente torna-se necessário
que estejam à frente dos quadros indis
pensáveis a uma boa preparacão téc-

AT&... EYI&MO

Circuito na Avenida Costa
Mealha em Loulé
No âmbito do calendárto de provas

de Inverno da Associação de Atletismo
de Faro disputa-se amanhã em Lou1é
a prova pedestre denominada «Circuito
na Avenida Gosta Mealha».

Basquetebol no Algarve
JOGOS PARA HOJE:

NACIONAL DA 2.' DIVISÃO

Sér,i.e A: O¡'F�Farense, às 21 horas no

Pavilhãn (ia Tapada da Aj,uda; Líegás
-Olhanense, às 22,30 horas, também no

Pavilhão da Trupruda da Ajluda.
,Série B: Os Olhanenses-Seixal, às

21,30, em Olhão; C. Pescadores-Técníco,
às 21,30. em Portimão.

NACIONAL DA 3.' DIVISÃO

Vdtóraa de Setúbal-Imor-tal, às 21,30
horas, em Setúbal.

JOGOS PARA AMANHA

NACIONAL DA 2." DIVISÃO

,Série A: CIF-Olhanens� às 16 horas
e Lisgás-·Farense, às 17,<10, ambos no

Pavilhão Uníversítãeío,
'Série B: Os olhrunenses-Técnicoí às

16 em Olhão; C. Pescadores-Seixal, às
16: em Portimão.

HUMBERTO GOMES

""""'"''''''''11'11'11111111111'''''''''''''

Dois larápios assaltaram
um posto de gasolina
e roubaram um automóvel
em Lagos
Dois malandrins. aparerutando vinte

e poucos anos apoderar8Jffi-se em La

goS de 'um automÓlVel pertenoente a um

sU!bilito inglês e dirigiram-se em d,irec
ção a POl'timão. N.o sitio dü Telheiro,
frente ao æérodromo al"l"U!mar8Jffi· o car

ro em slUo escuso' e a!b.eirara.m-se da
bomba de gasoHna, pertenoente ao sr.

lIDlói COITeia de Abreu. Declararam aos

doi,s empregados que, por terem per
dido o combo'¡o para Portimão, ag·uar
davam aH UJffia boleia. Ellitretanto, um

dos emrpregooos retirou�se para sua

casa e, em dad'O momento, um dos d.es
conhecirdos 8Jpontou um revóLver ao ou

,tro empregado, José Furta.do MaI'l'eiros,
domiJnaru:lo-o, enquanto o outro melian
te reihuscava as ga.vetas e �uaJrdava
a iJrnportância de 6 600$00. O empregado
,porém, conse�ia frugir para a estx:ada
,e gr.j'tar por socorro, p.elo qUe se Jun
taram nUJffierosas pessoas, mas os ta
rápios puseram-,se em fuga, a.travessan-
d'O os ca.m'pos próx¡imos.

.

nica e flsica elementos capazes de pro
duzir eficiénte or,ganização e admi

nistração.
.

.

Nas dHigênclas que a comIssao val

iniciar junto da administração de Al
bufeira espera-se que esta compreen
da o esforço e dedicação à causa des
portiva local,. de modo a ser estimutada
a prática do· futebol e criadas novas

modalidades desportivas, compatíveis
com um grande centr.o turlstico da Pro
vincia.
Apela-se não só para as autoridades,

como para a boa vontade e compreen
são do comércio indústria e forças vi
vas da localidade, de modo a fazer de
Albufeira po·r interméd'io do Imortal
Desportivo Clube, um centro de irra
diação do desporto e educação física,
a fim de poder ser acompanhado o mo

vimento desportivo do Algarve.
UM ALBUFEIRENSE

Vende-se
Depósitos em aço inoxidável

e vários outros apetrechos p'róprios para as indústrias
de licores, xaropes ou refrigerantes, sendo 4 depó'
sitos de 100 litros cada, 1 de 230 litros e outro de 450

litros, 1 cântaro de 10 litros e outro de 5 litros, 1
tacho de 30 litros e outro de 20, 1 filtro para água
de 10 velas capacidade de 500 litros hora, execução
em aço inoxidável, 1 balança de laboratório força de.
1 kg. pesando em fracções de grama, man.a A very.
.

Todo o material em aço inoxidável é absoluta'
mente sanitário e finamente polido.

R�sposta a este jornal ao n.o 12594.

de Jean Meynaud «PSICOLOGIA PARA ENFER

MEIRAS»

de Olivier Cotinaud

Arroz TREVO
O ARROZ preferido

e,

mais vendido
em Portugal

Embalagens d. 1 kg_

Poderá parecer estranho a tradução
de um Iívro t1l:0 dooumenrtado sobre a
vdda rural e sobre !lo política agricola
francesa.
No entanto, o mérito da obra de Jea.n

Meynawd res1de numa percepção lúcida
que, através de dados socíoíõgfcamerste
localizados na espaço e no tempo COOl

segue determdnar um conjunto de rae
tones que fàchlmentte se poderíam de
tectar noutras ageículturas, inclJUlillJdo
a portuguesa, como factores de crtse.
E, se esse mérito não bastasse outro

amua. se !he aoresoenta. Vejamos qual.
Os economi.stas aceirtlam hoj.e, quase em

untssono, quatro factores como causas

pnínoipads 'do ætraso do sector ageícola
em relação 8;0 sector industrial: um,
nætuœal, íncontrolãvet nas causas corri
g�vel nas consequênoías, ligado ii inter
dependência solc-planta-clãma; um se

gundo factor 1igwdo ao deswo das POlU
pænças do sector agrícola para os sec
tores sooundár,io e terciário; outro rela
clonado com a deSaidaptação do sistema
de ensinü em relação à a.gŒlÍou'ltura; e
finalmente o foot() 'd'e o sector agricola
deparar com estrwturas sócio-juridico-'
.palí'tioas mæís adaptaJdas ao sector in
dustrda! que ao sector agriCOla.
Ora nurn pal,s quanto mads avançado

estiver o sect.or'lndustrdal mais poten
tes serã:o os resultados desbe desrasa
mento,
SegunJdo este raciocinio, ju'lg8imas po

der aproveitar larga.menve da ex;perlên
cia f'I'aJllcesa em matéI'ia de crises agrl
colas, que em França chegaram mesmo
a tornar- foros d'e revolucão social.

o contacto com a doença e com .o

doerute tornou essenci8Jl o pwpel da psi
cología, listo eXlplica o seu lugar actual
na formação da e!llifeI'IDedra bem corno

em toda a vdda hospítalar.
iMas em que consiste esta psicolog.ia?

Antes_ de mads, convém encarar corno

seres humamos tanto o doente como

quem o trata, Em qualquer caso, o

pI'imeiro esforÇo de rormação psicoló
gica deve tender para uma melhor
compreensão da evolução, do equilibrio
e 'das perourbacões da personaüdade,
Curto ou prolongado, o tempo da

doença conetttuí, na exístêncía uma

época Incomparável às outræs: o doente
vive num mumdo pessoal cæraotertzado
pelo que ele é em si e pelo que lhe
sucelde; símuttâneamente, a sua vdda so
cial enriquece-se ou, pelo menosL sofre
mutações. O doente eXlpeI'imeIl!œ. um

conj.tinto de relações terwpêuticaB. As
sim j,untllimente com a psícologãa do
doente é o domínio maís vasto das re

lações 'humanrus que apresenta grande
'¡�teresse para a enf·ermeira.
Na verdade, doentes, médicos e 00-

fermeiras fazem parte de um gruPo so

cial muito par-tíoular": o serviço hospita
lar. Daí o PWP'e¡ de 'Uma compreensão
justa na sua organização, dos fenóme
nos de grurpo que al se mandfestam e

do trabalho de equipa.
Jlldliç1l:0 da LivraJrla CiVlHlzação, na'

Colecção «Em Dia»

CI.trlbuidor.a

A. D. Oliveir. Mlgll�ies - Exportador., S. A. R. L.
PORTO

Fundidor de Ferro
com qualidades de chefia

Precisa
..ERROL_S, LDA.

Telel.571 Portimão'

&omlJala O

MíLDIO da VINHA
COJ'D

FOLPEC
AZUL
um fungicida
orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MílDIO
da vinha e de outras

culturas, tem ainda

acção contra os ofolos

PARA nUALOUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,

LISBOA
R. VITOR CORDON .19

TELEF. 36.6426

Depositário em FARO:
JOÃO INÁCIO
Hortas das Figuras - Faro
Telefone: 240,00

LANTIS
Sociedade Atlântica de (onstru�ões, S. A. R. L

Sede em Lagos

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

Traineira -.Vende-se
Arménio José N.O FF. 155C

Convocação da Assembleia Geral Ordinária
Convoco a Assembleia Geral Ordinária desta Sociedade

a reunir-se no dia 2 de Março de 1970, pelas 17 horas, na

Rua Sampaio e Pina, 64 r/c, em Lisboa, com a seguinte ordem
do dia-:

1.°) Discutir, votar ou modificar o relatório, balanço e

contas do Conselho de Administração e parecer do Conselho
Fiscal relativo à gerência finda: em: 31 de Dezembro de 1969;

2. 0) Alteração do Art. ° 13.° dos Estatutos da Sociedade;
3.°) Proceder à eleição dos membros da Assembleia Geral,

do . Conselho Fiscal e do Conselho de Administração para o

triénio de 1970-1972, e de harmonia com as disposições esta
tuárias.

Não comparecendo número legal de accionistas ou sendo
iñsuficiente o capItal representado. para a Assembleia poder
funcionar em 1.a convocação fica desde já convocada a Assem
bleia Geral para o dia 20 de Março de 1970, à mesma hora,
no citado loc�¡;l, e com a ordem d� trabalhos já indicada.

Lisboa, 31 de Janeiro de 1970.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

DR. JOÃO CENTENO

FIOS PARA 'TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consuilte !t caSa que.malor sortido
tem em fios para tricot e crochet NacionaiS e EstJ.:angeiros.

Ven� œrecta ao público ao preço da fábrica.
IA e.scocesa e shetland, Fibras Acrill.� robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, ráfias
perlapont etc.

Fazemos descontos às senhoras tricotadeiras.

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dOl!l Restauradores, IS-V J1JDJto à EstaçAo do Metropoli

tano - Telefone 326601.

Motor G. M. de 228 H. P. de 8 cilindros, a 1.800 r. p.
m. Pesca costeira com rede de traineira.

Comp:rinlento: Fora a fora 21,70 m .. De sinal 17,70 m.

Boca: De Sinal 4,97 m. De arqueação 4,65 m. Pontal,
1,87 m.

Ano de construção: 1963.
Dirigir à Sociedade de Pesca da Boa Viagem, Lda.

- Leirosa - MARINHA-DAS ONDAS.

59 1I0BNAL DO ALGARVE 14 - 2 - 970 de tl'inta mil francos. Finalmente, as horBis passavam, e ele não apare.
cia. Fernando Rocher estava perdido! ...

reoñtinuação)

o CAIXA
- Verificámos a caixa juntos ontem à noite, não é verdade?
-:m� respondeu o tesoureiro. - Havia em cofre trinta. e �oi'S m�l

quinhentos e trinta e tI'ê,g francos e setenta cêntimos. sendo trmta mll

francos em notas do banco dentro de uma carteira verde.
- Pois bem - disse o 'chefe de repartição com voz abafada - a

carteira desapareceu.
- Roubaram-vos! - e�olamou o tesoureiro com voz estridente que

fez acudir os continuos, e' foi ouVlido por quase todos os empregados.
O sr. de Beaupréau deixou-se cair sobre uma cadeira quase desfa

lecido.
- Confiei as chaves do cofre, há-de haver uma hora ... ao .sr. Rocher.
E escondeu o rosto entre a.s mãos como lSe a vergonha de ter con

cedido a mão de sua filha a um lad�ão, lhe estampasse na fronte um

estigma indelével.
No entanto, as exclamações do tesoureiro, Os gritos do chefe de

repartição, e O's murmúrios dos continuos, haviam posto .em alarme todo

o pessoal do ministério. Fernando Rocher possuia a estima de todos os

empregados, e por isso houve um grito unânime de incredulidade, mas

depo�s as aparências vieram acusá-lo atrozmente. Fernando· tivera em

seu poder por dez minutos as chaves do cofre. Tinham-no visto sair

pálido e perturbado. Deixara ali o chæpéu para fazer supor uma ausên

cia momentânea e não despertar suspeitas. Fernando, como todQs sa

biam, não era rico, e era possível havê-lo tentado a importante quanti�

XVII

O .COMISSARIO
Enquanto ISe d�enrolavam no ministério estes 'acontecimentos ex

traordinários, o infeliz Fernando corria como um louco pelos boulevards, .

e chegava à rua de S. Lu�s, à porta da casa' do lS·r. de Beaupréau.
Subiu os degraus da velha escada com a rapidez do relâmpago, e

puxou com força a campainha. A única. criada do chefe de repartição
veio abrir a porta. Fernando quis entrar, mas à criada deixou-se ficar
entre a.s portas de modo .a impedir-lhe a entrada, e disse:

- O ¡senhor não está em casa.
- Quero falar às· senhoras.
- As sê·nhoras sairam.
- Esperarei que voltem - disse Fernando, querendo afastar a criada.
Esta porém, que era robusta, repeliu-o.
-l!: inútil esperar, as !Senhoras não voltam.
- Não voltam? - repetiu Fernando estupefacto.
- ,Foram para fora por três dias.
- Por três dias! - exclamou fora de si.
-ISim, senhor.
-l!: impossível!
-l!: vemade, senhor. For3llTl para C3Jsa de uma tia na· provincia.
Fernando cambaleou como um homem embriagado, depois desceu

os degraus a quatro e quatro pronunciando palavras sem nexo, e ·saiu
daquela casa onde Hemninia já não estava.

Durante dez minutos, dominado por uma febre violenta que lhe dava
forças, Fernando correu na direcção do boulevard sem me'smo saber

onde ia, obedecendo a um háibito, e sem coIJIsdência das sU!l¡s acções
nem da sua existência.

Depols a febre que o sustentava tornou-'se em delírio; as forças
abandonar3llTl�no, parou de repente como um homem vencido pela em

briaguez, vacilou, e caiu redondamente no chão. Perdera Os sentidos.
No momento em que Fernando caia desmaiado, parou um coupé a

pequena distância dele. As poucas pesso!l¡g que ·cruzavam a rua de S.
Luís em diversos sentidos, Os lojista¡s que estavam às portas dos esta

belecimentos, um inválido que ia pelo passeio, todos correram a levantar
o infeliz mancebo e a prestar-lhe �s primeiros ,.socorros. Ao mesmo

tempo, porém, abriu-se a porta do coupé, e uma mulher extremamente

formosa, vestida com a riqueza e simpHcidade das mulheres ricas, saltou
para a rua e correu para Fernando. Estava pálida, agitada, tremiam
-lhe Os lábios e tinha �s olhos inundados de lágrimas. Atravessou a

multidão· com a autoridade imperiosa daqu�les a quem de ordinário
ninguém resiste, e apro�imou�se do mancebo desmaiado. Inclinou-se
para ele como o poderia fazer a mãe extremosa pelo filho, pôs-lhe a

mão no coração, certificou-se de que batia ainda, e 'soltou um grito
de alegria.

A multidão afaistara-!Se respeitos'3IlTlente diante. dessa mulher, cuja
beleza parecia aUlInentar com a expressão de dor qUe Se lhe via no
rosto e quando ouviu chamar com voz slfocada: «Fernando! meu que
rido Fernando!» julgou que algum pesar de amor fora a causa daquele
desmaio.

A pedido de Baccarat, o mancebo desmaiado foi levado para a car

ruagem, a cortesã subiu após ele, e tomando nas mãos a fronte pálida
de Fernando, cumprimentou a multidão com um olhar e um sorriso,
e disse ao cocheiro:

- Para casa! Depressa!
Tudo isto sucedera com a rapidez fantá!s·tica dum ISOnhO, e as pessoas

que tinh3llTl corrido em socorro de Fernando e se haviam afastado à
chegada de Ba�carat, entusiasmadas com a esplêndida beleza da juvenil
senhora aplaudlram com as mãQs quando o coupé partiu como um raio
na direcção da CBisa misteriosa para onde Baccarat levava a sua presa.
-l!: pelo menos uma condessa - dls,se uma voz.

(Oontinua)



Cartas à Redacção

A C. P I 8 os Interassas
do público
A O. P., que atravé8 d08 seue reçu

lament08 e na publicidade '11.08 jornais
diz aeseior modificar para melhorar,
pedindo a compreenslfo do pú[¡lico que

a utiliza, nao está a cumprir com esses

prop6sitos como se poderá verifwar.
As estações, que slfo a seiva da em

presa e através das quais arrecada lar

gas centenas de centos, estão ou vao

ficar sujeitas a horários de trabalho
e de encerramento, o que nlfo sõ pre

judica os seus utentes, passageiros, ex
pedidores OU consignatários, como con

trasta exactamente com o que diz ser

seu desejo e fim para que foi criada.
Estações total OU parcialmente fe

chadas, tanto de noite como em perio
dos de uma ou duas horas, seguidas
ou alternadas durante o dia, sem ter

quem preste uma informaçlfo ou uma

ajuda, um humano e muitas vezes sal
vador primeiro socorro, obrigando os

passageir08, velhos ou crianças, a atra
vessar as linha8 e esperar sabe Deus

quanto por um comboio que nao vem

à sua hora, expostos às consequ'ncias
de um sol t6rrido ou de uma tempes
taâe perigosa, nao estão de harmonia
com os desejos da.empresa, nem podem
contribuir para aumentar o ambicio
nado tráfego que a O. P. necessita.
Os comboios sao recebidos nas Unhas

desprovidas de quaisquer abrig08 e, o

que é maiB de estranhar, essas estações
estão situadas na maior e na melhor
zona turistica do Pais (Algarve) sendo
utilizadas por grande número de pas
sageiros nacionais e estrangeiros (al
gumas com um movimento anual de
15 mil passageiros).
Para agravar a situaçao, entraram

em vigor no dia 1 novos horári08 de

encerramento de estações, a que aos in

convenientes já apontados, vém juntar
-se os que obrigam os expedidores,
consignatários ou seus repreeentantes,
a aguardar horas para despachar ou

levantar as suas remessas, das quais
muitas vezes dependem o trabalho de
dezenas de operários das fábricas ou

outros que das estações se seroem.

Por tudo o que se expõe e conside
rando que afinal a O. P. é uma em

presa de utilidade pública ao 8erviço
da Naçao para esse mesmo público,
aguarda-se e confia-se na nova direc
ção ãos Oaminhos de Ferro, para que
tudo isto seja considerado e revisto,
pois algumas das estações em causa

situam-se em zonas turisticas e indus
tr4ais de interese nao s6 para a O. P.
como para o Pais.

AS BASES CIENTÍFICAS
CA PAZ

Sem Dizer

"VINJE...

po .. Capias Tava ..es da Silva

armas, de destruição maciça ( ... )>>.
Em consequência desse apelo

veio a criar-se o movimento Pug
wash qUe passou a representar «o

esforço mais importante dos cien
tistas para despertar povos e go
vernos em relação à ameaça da

guerra nuclear e à necessidade de
um desarmamento geral controlado
como única salvação para a huma

nidade», segundo a opinião de Noel

-Baker.
Na declaração resultants de uma

conferência realizada por esse mo

vimento, em Londres, no ano de
1962, e em que participaram 250
cíentístas, pertencentes a 35 paises
ocidentais e do leste, añrmava-se
a dada altura: «A nossa preocupa
ção principal é a de impedir a

guerra e livrar a humanidade da
pavorosa ansiedade e dos elevados
encargos económicos provocados
pela corrida aos armamentos. Uma
guerra com armas nucleares seria
um desastre de amplitude ímpos
sivel de imaginar» .

Por outro lado, escreveu o ilus
tre biólogo inglês J. B. S. Haldane:
« ... não há guerras justificáveis bío
logicamente. Numa guerra moder
na, os jovens mais 'saudávei:s das
nações em luta eão mortos, e os
não saudáveis ficam na retaguar
da e dão origem à geração seguin
te. A guerra é um dano muito mais
sério, sob o ponto de vista eugé
nico, que a multíplícação das doen
ças mentais».

I

FOI ao trabalhar no domínio da
ffsica atómica que, de forma

flagrante, o cientista tomou plena
consciência dQs perigos que pode
riam resultar para a humanidade
da aplicação incontrolada dos seus

conhecimentos. Surgiram, assim,
sábios de grande envergadura que,
por um lado, se recusaram a parti
cipar no fabrico de armamento e,

por outro, procuraram divulgar,
com vista a um esclarecimento do

público e dos governantes, os pe
rigos da utilização de arm3¡s nu

cleares. Os químicos e Qs físicos
foram 'secundados por biólogos, so

ciólogQs e pensadores. E hoje vai

ganhando força a ideia de que· o
homem de ciência deverá abando
nar, definitivamente, a torre de
marfim em ,que muitas vezes se

encerra e, como qualquer outro ci
dadão esclarecido, passar a tomar
posição activa perante os diversos
problemas (inclusivamente polítí
COIS) do meio soclal em que ee en
contra integrado.
A atitude de Otto Hahn-o emi

nente físico que em 1939 conseguiu
obter a cisão do átomo do urânio
ao recusar-se a participar nos tra
balhos de «produção, ensaio ou utí
lização de armas atómicas», é um

exemplo do sentido das responsa
bilidades que é necessário fazer
com que todo o cientista possua.
Como afirmou o Prémio Nobel da
Paz, Philip Noel-Baker, num arti
go publicado no Ooumer da
UNESCO (número de Agosto-Se
tembro de 1967) sobre «A ciência
e o desarmamento», embora os que
se entregam aos trabalhQs cienti
ficos de carácter militar estejam
sob as ordens de generais e minis
tros, o certo é que «eles não são
meras funcíonãríos civis sem uma

responsabilidade directa pelo que
Se faz»; não se limitam a cumprir
ordens. «Pelo contrário: o seu
conhecimento das armas modernas
e da possíbílídade de melhorá-las
é maior do que aquele que têm ()IS

generais e Os ministros que inevi
tàvelmente desempenham papel im
portante na hora de tomar deci
sões».
Quando se cria uma arma como

a chamada ABC (Atomic, Biologi
cal, Ohemical) que «transforma a
bomba atómica em simples jogo de
crianças», Isegu�do declaração do
prof. Commoner, biologista da Uni
versidade de Whashíngton (V. «In
quérito» in «Vida Mundial» de
25-10-68), ninguém conscient� po
derá ficar em estado .de indiferen
ça ou passividade. Urge informar
o público de forma a obter da' sua
parte uma forte reacção dirigida
não só contra 0,8 que se mantêm
em lugares de chefia como também
contra os cientistas qUe põem o
seu saber ao serviço da morte.
Ante o desenvolvimento das ar

mais nucleares Einstein e Bertrand
Russel redigiram, em 1955 uma
declaração 'subscrita tambéin por
outros vultos de grande renome dos
quais destacamos Max Born, LinUis
Pauling e Joliot-Curie. Chamava
�se a atenção para o exterminio a

que conduziria uma guerra nuclear
e fazia-se o seguinte apelo: «Dada
a trágica situação que a humani
dade enfrenta, acreditamos que os
cientistas se devem reunir em con
ferência para apreciar Qs perigos
que nos ameaçam em resultado das

Quamdo na Casa. de Trás-os-Mon
tes em Lisboa, alguns se decidí
ram pela reunião a propósito do

bacalhau assado com batatas a

murro e vinho de Chaves, Norberto
Lopes sugeriu a todas as outras

casas regionais que procurassem
uma boa polttíca regional pela boa
mesa. Fud até a uma dessas almo
caradas e observei quanto de
comum os do nordeste têm com os

de cá: sentíndo-me quass berbere
entre aqueles maxdlares todos, que
em .quadratura pouco se asseme

lhavam aos que defi,n,¡,tivameIlJte

possuo, não me senti deslocado.
Mas por melhor que ela tivesse

sido, a politica acabou logo na

sobremesa: porque nem a verdade
se 'obtém mais exacta ætravés da
graduação dos bons vinhos, nem

a confiança. mútua e o hãbtto de
conviver crl,ticamente resultam da
boca cheia.

'

Eis a razão por que alguns jovens
algarvios, índdferentes ao marisco
ou ao fi,go torrado, o que desejam
é estudar e mterpretar a problemá
tica algarvía como parte da proble
mática do Pais. O que não quer
dizer que de vez em quando não
haja quem misture com certa coe

œêncía cozinha com ideias. Eu
teret sddo um deles: porque em

certas alturas, eom o único f6sforo
qUe resta apenas é permítído aque
cer o caldeirão...

O. A.

II

Ao mesmo tempo que o cientista
compreendia, e divulgava os peri
gos da guerra, dedicava-se a um

outro tipo de actividade: estudar
o mais objectiva e sistemàticamen
te possível Os factores que entram
em jogo na organização social da
humanidade e que determinam a

guerra e a paz (Bert Roling).
Num dos últimos números de

Impact, revista da UNESCO dedi
cada à análise das implicações so
ciais da ciência (vol. xvm, n.s 2,
Abril-Junho de 1968) foram postos
em relevo, atravég de váriQs arti
gos e de uma mesa redonda, os
diversos aspectos do que poderá
vir a ser a base científica da paz.
A «ciência da sobrevivência»,

como chamou Roling a este novo
campo de estudos procura recolher
factos a partir dos quais 'seja pos
sível a elaboração de teorias de
monstráveis _e aplicáveis. Iniciadas
na década de 40, as plliSquisas so
bre a paz tomaram forte incremen
to a partir de 1960, e, hoje, são já
numerosos os institutos que se en
tregam a esses trabalhos de ínves
tigação. De carácter ínterdíscípll
nar, de contornos e limites ainda
mal definidos, é constituida princi
palmente por ramos das ciências
socíats: história,. economía, psíeo
logia social e antropología cultural.
Outros dominios como a geografia
a biologia, a psicologia e a mate�
mática fornecem-lhe igualmente
precio.so,s elementos.
Polemologia é o nome que pro

cura designar o estudo do fenóme
no guerra. Aquele termo pode tam
bém ser considerado, e é o que 'su
cede na prática, como sinónimo de
peace research (pesquisa .sobre a
paz). A polemologia pretende ir ao
fundo das verdadeiras causas da
guerra. Não fica pelas causas oca
sionais e imediataJs; tenta atingir
as causais estruturais. Trata-se poisde um pacifismo funcional e jamaIs exclusivamente emocional.
De notar que o principal obstáculo
com qUe a pOlemolog-ia luta para
se organizar é, paradoxalmente 01
pacifismo tradicional. Na verdade,
COlmo escreVe G8Iston Bouthoul (in
«La polémologie et la solution des
conflitis») essa forma de pacifismo
«pel'slste em aplicar métodQs quecQnheceram sempre um insucesso
total» e «continua a agir como se
bastasse-um pouco de boa vontade
para pôr fim às guerra;s». Os de
fensores do pacifismo tradiciQnal
recusam-se a. Ver para além dos
mo�ivos imediatos de cada guerra
e fIcam chocados com a ideia de
qUe seja pOlssfvel estudá-Ia como
qualquer outro fenómeno social.
No estudo da guerra observa-se

que esta, como combate colectivo
entre grupos de individuos pertencentes a uma mesma espécie bioló
gica, é uma manifestação exclusi
vamente humana. Torna-se poisdifícil admitir a existêncIa, no Ho
mem, de impulsos ligados à sua
natureza animal, que justifiquem à
guerra. Deste modo, há que a en
carar cOlmo fenómeno essencial
mente ;socio-cultural

:mI. portanto, no ,s�io das organizaçoes sociais que terão de ser
procurad3ls as verdadeiras causasda guerra.
Foi pena que o citado número darevista Impact não tivesse recebido

a colaboração de um antropologistacultural que nos poderia pôr em
contactQ com os dados que levaramRuth Benedict, grande autoridade

Viaiante
•

precisa-se
Para firma de peças e aces

sórios para automóveis em

Faro, de preferência que
conheça do ramo, para as pro
víncias do Algarve e Alentejo.
Resposta com referências,

idade, lugares já desempenha
dos e ordenado pretendido.

Se estiver empregado guar
da-se sigilo.
Resposta ao n." 12.595.

IBRISAS elo GÜÃDIANAI,
Questões· de limpeza

UM ALGARVIO

"-"-"-"',..,,..,,-,,.,,.,

tlpvnlamenlV
(OonclU3ão da 1.· pdq'''')

dos seus lábios denuncia um certo
absinto? - em que confia?
Este homem de olhos deslavados

nada saberá responder. Ele está
enredado nas «malhas do Impé
rio». A sua voz torcida apenas
cospe sangue. Não -sabe se o mal
o ataca do interior infectado viru
lentamente, se é o ar forte que lhe
faz mal.
Na mesa âos meus amigos a con

ver.sa surge da ligação directa com
o todo e com o momento. Por isso,
entre a mesa dos meus amigos e
as outras mesaS, há um abismo rá
pido, porque nós esforçamo-nos por
não entorpecermos as consciências
no vão sossego; mandaremos os
nossos corpo.s para a Oochinchina
ou para a terra de Fu1Jábá, mas a
luta trava-se aqui, entre a revolta
necessária e a afirmação conscien
te do qUe somos.

ADAO CONTREIRAS

L'-""'''''''''''''''''''''''''�

Prémio especial para o

melhor ,artigo sobre
Cooperativismo Habitacional
publicado na Imprensa
portuguesa

Garrett, para aquela conoerçente, foi
também, supomos que pelo sismo; da

nificada, teruio ficado ilegivel.
Junto ao parque de estacionamento

âos trens, a poente da Rua Oonselheiro
Frederico Ramirez, deixa um tanto a

desejar o sistema do ajuntamento âos

lixos, pois os recipientes empregados
nao ajudam, pelo muito uso e reduzidas
dimensões, oferecendo mau aspecto ao

local, que por vezes é visitado pelos
estrangeiros e nacionais que procuram
viaturas qUe os levem a Monte Gordo
ou caetro Marim,

No extremo sul da Rua Ol1ndido âos

Reis, pr6ximo do dispensário antituber
culoso, mantém-se uma ampla lixeira,
quase junto às casas de habitação, a

pedir que a extingam.
E outras ruas solicitam que nelas

actuem com regularidade e eiiciênou:
os homens da limpeza, já que, fazendo
parte de um todo chamado Vila Real
de Santo Ant6nio, bastaria a sujidade
de uma delas para deixar má impres-

.

sao no visitante. - S. p.

O MELHOR empate de capital rela
tivamente a qualquer terra, é a

sua pr6pria valorizaçao. E há, parece

-nos, muitissimas maneiras de promo
ver essa valorizaçao, mesmo quando es

recursos ou as iniciativa8 (oficiais ou

privadas) nao aparecem na forma de in

dústrias rentáveis, a contribuir para

fixar _e interessar as populações
Uma das maneiras - que não se nos

afigura inacessivel - de valorizar, é
limpar. Porque o asseio também con

cita simpatias e, além da sensação
agradável que provoca no indigena (as
seado), contribui muito para atrair o

visitante, geralmente eooluiâo e que

gosta de permanecer em locais que vejœ
decentemente tratados.
No caso particular de Vila Real de

Santo Ant6nio, há vários faotores a

considerar no que à limpeza respeita:
primeiro, a recolha âos lixos caseiros,
que provocou muitas reclamações e

parece estar resolvida, com pessoal
eficiente e veiculas rápidos adequados,
fl!1tbora se torne necessário pensar nos

recipientes fechados, ou em sacos de
papel resistente, como já foi preconi
zado, para que os caes e gatos nao

sigam sujando mai,s as ruw. Quanto à

limpeza das pr6prias ruas, achamos que
o problema nao está ainda resolvido,
embora tenha havido evidente vontade
de o resolver. Ou o pessoal da limpeza
é pouco e nao chega para o eféito, ou

é suficiente e nao se dispõe de quem
o dirija com eficiéncia, de modo a al
cançar-se bons resultados. Isto porque
há ruas vila-realenses que nao abonam,
neste capitUlO, do !Yom nome da term,
que em tempos primava por ser a mais
limpa do Algarve e uma das mais lim
pas do Pais.
Na Rua Te6filo Braga, o edificio onde

funcionava a delegaçao da Direcçao de
Estradas nao pÔde ainda ser reparado
dos estragoS sofridos a quando do sismo
de 28 de Fevereiro, e 11em a propósito
referir que a placa da Rua Almeida

MeS PINHCIRO

A MAIOR FABRIOA E OR

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Bede-TR OFA

Palestra sobre Marketing
no Rotary Clube de Faro

Filiais

LlIII.1 - RUI flllnt. EI ..I., 11 "

P.rtlm•• -III ini. I. N•• rl"•• , 114 Realizou-se na terça-feira, no Hotel
Eva, em Faro nova reunião do Rotary
Clube, presidida pelo sr. eng. Fernan
do J ,s. Mendonça. e secretaI'iada pela
sr. Ant6nio Matos Cartuxo. Desempe
,nhou o protocolo o sr. Luciano Sero
menho, que se congratulou com o ele
vaJdo número de rotários presentes,
c\l1Illl)rimentOlu os convidados e v,isLtan
tes e IlJpTesentou o novo rotário sr.
F1ernando Manuel Martins gerente
comercial daquela cidade à. quem o

PTesidente inlVôS o emblema rotário.
C?mo conv'idados, os srs. Frank Tomp
kms e Arm·indo Romão
Encar.regou-se da palE)stra regulamen

tar so'br,e assuntos prof.i.ssionais o ro
tário sr. Manuel Pires Vit6ria que
,falou sobre «MarkeHn� Várias' vezes
intel'1'ompido, para e�pliêações comple
men taTes, o palestrante foi ouvido com
muito agraJdo e interesse sendo muito
o,vacionado.

'

,

O presidente encerrou a sessão tendo
agradecido a presença. dos convidados
e vJsitantes e manifestado o seu con
tentamento pelo alto nivel da reunião.

Associando-se à cr.jação do «Prémio
António Sérg:lo», Iniciativa do «Boletim
ClYoperativista» para perpetuar a me
mória daquele grande Intelectual e
coope:ra:dor português, a Associação dos
Inquilinos L¡'sbonenses atribuiu um
prémio especial no montante de 1.000$00
para galardoar o melhor artigo ou re
portagem P'Uhlicado na Imprensa por
tuguæa (diária e não-'cLiâr,ia) que verse
um tema de Coopera.tivismo Habita
cional.
Segundo o espirIto do regulamento

do «PrémIo António Sérgio» os traba
lhos, que devem constituir primeira
publicação, serão apreciados por um
júr;! formado por três pessoas sendo
uma delas espeoiaIista desta modalidade
(Habitação), semo para o efeito neces
sá'!"io envIar três exemplares do jornal
ou revIsta em qUe o trabalho for publi
cado, para: Prémio António Sérgio,
Boletim CooperaHv.ista. Rua C - 3 Lote
- 3OO-A, Ollvais-'SuI, Lisboa-6.

•••.E TAMBEM

Hotel Vasco da Oama
M.O N 'T' II: GlOROO

Manuel J. CorreiaFOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Protésico Dentista

Informa os seus prezados
clientes que aos sábados e do
mingos, se encontra a traba
lhar no seu consultório em
Vila Real de Santo António.

PRECISA DEem etnologia, a escrever: «A guer
ra é um tema social que pode ser
ou não considerado em cada cul
tura» e « ...pode \Ser impossível' a
um povo conceber um estado de
guerra».
A descoberta dos verdadeiros

factores que determinam a guerra
permitirá atingir definitivamente
a Paz?
Pensamos que não.
Se a guerra é um fenómeno so

cial, se resulta da forma como se
estrutura uma dada sociedade é
pela profunda alteração desta que
a guerra poderá vir a desaparecer.
Contudo, ao servir-se da Ciência

para fazer o estudo dessa proble
mática, o Homem conseguirá cer
tamente adquirir forças mais po
deroS3ls do que até aqui, porque
mai's lúcidws, para derrubar os

obstáculOi,s que impedem a Paz.

Médico'l' Enfennelro'l' Parteira,.
De receber urna. inJecçAo 00 se

transportado para o bospltal ,.
Telefone para o ndmero

Concurso de montras
na quadra festiva
em Portimão

Dlml.UIDOR PARA TODO O
ALGARVE

o júri que procedeu à classi�icação
do concurso de montras da quadra
festiva, organizaldo pelos Serwços de
Turismo com a colaboração do Grémio
do Comércio de Portimão, atri,buiu os

.

seg'Uintes prémios:
[,0, Monte Carlo (Tema obrLgatório);

2.°, Casa Ruy (Bom gosto); 3,°, Figu
rino (Bom gosto). Menções honrosas:
Penfum8Jl'ia Aliança e J, P S. - Elec-
tro VUór;!a.

.

'- �

EXCELSIOR DO ALGARVE
Vila Real de Santo Ant6nlo

onde no mais curto espaço de
tempo urn piquete permanentf

de serviço o Irá atender.

AY. 5 DE OUTUBRO 82

OlHÆo

DO(IS RIGIONIIIS I�O 11��III\VEI o melhor sortido encontram V. Ex.aB na CASA AMÉLIA 'lAQUEUM GONÇALVES (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, ?7 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais,


